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O projeto teve como intuito abordar áreas como o design gráfico, 
o web design e a encadernação, criando o layout e a identidade de 
uma plataforma digital didática sobre encadernação. Tendo como 
público alvo designers e encadernadores, teve como característica 
original a dinamização da técnica, incentivando a aprendizagem 
e exploração da mesma, de uma forma clara e acessível através 
da partilha de conhecimento. Tendo em conta a pesquisa inicial, 
identificou-se assim um problema tendo-se constatado a existên-
cia de informação em bibliotecas que não se mostraram de muito 
fácil acesso nos dias de hoje, sendo que, foram recolhidas algumas 
referências históricas como: Greenfield J. (1988), Persuy A. (1982) 
e McMurtrie D.C. (1997). A solução proposta foi tornar o tema 
digital, visto a tecnologia ser algo com que estamos familiarizados 
e com que interagimos no dia-a-dia em trabalho ou em lazer. Foi 
feita uma pesquisa sobre possíveis sites existentes sobre o tema, 
constatando-se que a informação se encontra dispersa e que não 
apela o utilizador. 
O verdadeiro desafio foi criar a identidade de uma plataforma onde 
o conteúdo editorial é controlado (e materializado), tendo em conta 
metodologias de ux/ui e linguagens visuais que sintetizam os bons 
princípios clássicos do design como o Material Design (Google) e as 
Human Interface Guidelines adotadas pela Apple.
Palavras-Chave: Web Design / UX / UI / Identidade / Encadernação 

The project aims to approach areas such as graphic design, web 
design and bookbinding. The goal was to design the layout and the 
visual identity of a new digital didactic platform. The target audi-
ence would include both designers and bookbinders. The original 
feature of this project is the dynamic way of showing this tech-
nique, encouraging the knowledge and exploration of it, in a clear 
and easy way. Considering the initial research, we identified a 
problem, it was seen that the information in libraries was not very 
easily accessible in the daily life and some historical references 
were collected such as: Greenfield J. (1988), Persuy A. (1982) and 
McMurtrie D.C. (1997). The solution was turning the subject dig-
ital, since the technology is something that we are familiar with, 
interacting with it every day at work or just for fun. Later on, a 
research about possible existing websites about bookbinding was 
made and was concluded that the information was loose and wasn’t 
very appealing to the user.
The true challenge was creating a visual identity for a website, 
where the editorial content was controlled (and materialised), hav-
ing in mind methodologies such as Ux and Ui and visual languag-
es that synthesizes the classic principles of good design, as Mate-
rial Design (Google) and the Human Interface Guidelines adopted 
by Apple.
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Durante todo o processo, de desenvolvimento do projeto de mestra-
do, foi feito um registo de todas as etapas que levaram ao resultado 
final. Este processo de pesquisa, investigação, curadoria e criação de 
conteúdo foram essênciais para que o trabalho fizesse sentido, sus-
tentando-se em referências atuais. Esse percurso será mostrado ao 
longo dos capítulos. Numa primeira fase dá-se a conhecer como é que 
surge a ideia de criar a identidade para uma plataforma digital sobre 
encadernação. Posteriormente, através das informações recolhidas, 
teve-se em conta o que poderia integrar a plataforma e, por fim, foi 
criada a identidade e o layout da mesma tendo em conta questões 
específicas do Web Design, como a Experiência do Utilizador (User 
Experience) e a Interface do Utilizador (User Interface), que vieram 
validar algumas opções inicialmente tomadas e sugerir outras novas. 
Tendo como base o tema da Encadernação, o design da plataforma 
foi o foco do projeto. Obteve-se uma solução final que responde às 
necessidades inerentes aos possíveis utilizadores do site. 
Imagem  1 - Livro distribuído pelo professor Andrew Howard na 
palestra de introdução ao segundo ano de Mestrado.
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O 1º semestre do segundo ano de mestrado foi-nos introduzido 
como sendo uma etapa em que o nosso trabalho se basearia na 
recolha de informações relativamente a um tema. Nesta fase, 
adoptamos o papel de curadores tendo em conta o tema escolhido, 
iríamos desenvolver métodos de pesquisa, pensar e testar ideias, 
colecionar e ordenar um arquivo.
No dia 8 de Outubro de 2017, foram apresentadas três principais 
ideias, a desenvolver durante o ano, com temas e áreas de interes-
se pessoal no design gráfico. Os objetivos pessoais passavam por 
ajudar designers com algo, aprender mais sobre um tema, e ex-
plorar técnicas relacionadas com tecnologia. Após a apresentação 
e discussão com os professores Ana Raposo e Andrew Howard, o 
tema que prevaleceu foi o da  Encadernação/ Bookbinding que deu 
origem a uma pesquisa sobre o que poderia vir a ser desenvolvido.
1.1.  I am a curator
Imagem 2 - As três ideias
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Imagem 3 - A terceira ideia: bookbinding
Imagem 4 -Referências Atuais
Imagem 5 -Pesquisa Visual
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O tema da encadernação surgiu após recordar um projeto reali-
zado no último ano de licenciatura, na cadeira leccionada pela 
docente Susana Fernando. Esse trabalho de grupo tratava o tema 
da produção por designers, abordando a impressão (serigrafia, ca-
rimbo e stencil), acabamentos (verniz, relevo, estampagem e corte 
com cor) e a encadernação (encadernação japonesa, encadernação 
belga e encadernação copta). 
Cada tema era abordado de forma resumida onde um texto e um 
esquema explicavam cada técnica, como se tratasse de um manual 
para designers. Daí surgiu a ideia de dar foco apenas à encaderna-
ção e aprofundar o conhecimento de modo a aprender algo novo 
que pudesse contribuir para o meu futuro como designer e criar 
um projeto inovador na área do design gráfico.
Não obstante, um dos objetivos seria desenvolver as capacidades 
ao nível do design digital, de modo a diversificar e valorizar o 
portfolio, visto ter sido uma área que não foi muito explorada du-
rante a licenciatura e o primeiro ano de mestrado. Surgiu assim a 
ideia de criar uma plataforma digital (website ou aplicativo móvel) 
sobre o tema da encadernação. Concluiu-se que este projeto pode-
ria ter um carácter didático, onde seriam apresentadas regras para 
obter uma encadernação profissional, juntando assim a encader-
nação, o design digital e o carácter pedagógico num só projeto, 
valorizando o tema. 
Após ter consultado obras como: Greenfield J.(1988). Como cuidar, 
encadernar e reparar livros. New York City: Lyons & Burford Publi-
shers; Persuy A.(1982). A Encadernação. Portugal: Editorial Presença;  e 
McMurtrie D.C.(1997). O Livro. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
concluiu-se que seria necessário realizar um plano de pesquisa. 
Começou-se por fazer uma lista de locais e de informações que 
poderiam vir a ser encontradas. Esta lista fez com que se come-





Inicialmente o foco centrou-se na encadernação manual, tendo 
sido a técnica que mais se destacou a nível pessoal. A ideia inicial 
era criar um guia digital, sistematizado e simplificado que ajudas-
se os estudantes e os designers a criar os seus próprios projetos 
de forma individual e criativa, e ao mesmo tempo dar a conhecer 
a técnica e a história. Postos em perspetiva alguns comentários 
feitos nas aulas de mestrado, em Novembro de 2017, considerou-se 
que a encadernação manual poderia não ser algo que constituísse 
um grande interesse para os designers, visto terem que produzir as 
suas cópias em altas quantidades na maior parte das vezes, e terem 
de recorrer a um processo mecanizado.
Foi também discutido que, para além de abordar a história e as 
técnicas manuais, seria interessante abordar a encadernação in-
dustrial de modo a criar uma plataforma mais rica, cujo interesse 
dos designers profissionais por este site ou app viesse a aumentar 
substancialmente. Com isto, surgiu a ideia de explorar formas de 
mostrar como se realiza uma encadernação profissional, tendo em 
conta vários factores que são cruciais, e que por vezes apenas são 
bem realizados tendo em conta a experiência, ao realizar outros 
projetos, não estando escritos em livros ou guias de produção, 
como por exemplo: ter em atenção o tipo de lombada que pode 
influenciar a imagem da capa e interferir com o design da mesma; 
ou, até mesmo, ter em conta que para existir uma correcta leitura e 
visualização de conteúdo de um livro, vai ser necessária a aplica-
ção de uma margem de impressão aplicada na página, ainda antes 
da impressão, tendo em conta os diferentes tipos de encadernação. 
Na produção de um livro existem vários factores de pré-produção 
e pós-produção que se devem ter em conta, como o número de 
exemplares a serem produzidos (que ditam muitas das vezes a for-
ma como vão ser produzidos), o formato, o material em que vai ser 
impresso o miolo e a capa, e os acabamentos, entre outros, que no 
fim vão resultar como um todo. Estes seriam temas que poderiam 
fazer parte da plataforma.
25
Imagem 6 -Digitalização do meu caderno de apontamentos
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3.1. rede social
Começou-se por tentar atribuir um título ao projeto e por siste-
matizar as ideias numa lista. O título que surgiu foi “Rede Social 
para Designers & Encadernadores”, visto que a ideia se basearia 
em dinamizar o tema da encadernação, tornando-o visível e de fá-
cil acesso, valorizando-o numa plataforma digital. A organização 
esteve muito presente durante todo o processo, querendo-se orga-
nizar a informação (desde vídeos, esquemas, fotografias e textos) 
logo desde o início, dando a conhecer a história e formas de fazer a 
encadernação, com um carácter didático e prático. Por outro lado, 
ambiciona-se também criar um site ativo, onde deve existir intera-
ção e uma dinâmica que permita ao utilizador explorar e partilhar 
as suas próprias criações.
solução para o problema
3.
Entre os dias 4 e 7 de Dezembro de 2017 tivemos o prazer de ter um 
workshop com Pedro Carvalho de Almeida, designer de comuni-
cação, professor assistente e investigador português. A sua forma-
ção académica passou por faculdades como a Central Saint Martins 
College of Arts & Design, a Norwich School of Art and Design, a 
Universidade do Porto e a Universidade de Aveiro, tendo como base 
áreas de estudo relacionadas com o Design de Comunicação.
No primeiro dia de contacto, foi-nos feita uma introdução sobre o 
tipo de trabalho que desenvolve e que já desenvolveu, referindo temas 
como a arqueologia de marcas e métodos de organização de informa-
ção. Nas imagens que se seguem podem ser vistos alguns apontamen-
tos da aula com ideias chave que foram referidas pelo professor.
3.1.1. workshops
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Tendo em conta a lista anteriormente realizada, onde a ideia foi 
delineada, realizou-se um mapa mental com imagens durante o 
workshop com Pedro Carvalho de Almeida, designer de comuni-
cação, professor assistente e investigador português, que se reali-
zou nos dias 4 e 7 de Dezembro de 2017. Este mapa foi construído 
a partir de imagens impressas e colocadas na parede da sala de 
aula, onde cada tema e sub-tema têm uma etiqueta que o descreve. 
Após serem colocadas todas as imagens organizadas na parede, 
efetuou-se um registo fotográfico do mesmo, que foi editado di-
gitalmente no Adobe Photoshop, ajustando as escalas. O esquema 
que resultou encontra-se mais organizado visto não estar limita-
do ao espaço disponível na sala de aula. Como podemos ver na 
imagem que se segue o tema da encadernação divide-se em cinco 
sub-temas que passo a citar: referências bibliográficas, técnicas, 
esquemas, materiais de trabalho e máquinas e por fim localização, 
e que poderiam integrar grupos de informação da plataforma.
O grupo das referências bibliográficas está dividido em oito catego-
rias: trabalho de licenciatura, biblioteca pessoal, biblioteca da esad, 
biblioteca municipal do Porto, teses, páginas do facebook e vídeos. 
As técnicas dividem-se em dois grupos: industriais e manuais. Os 
esquemas para além de mostrarem formas de representar a técni-
ca, mostram também a anatomia do livro e termos utilizados para 
caracterizar cada uma das opções que podem constituir o mesmo. 
O quinto grupo corresponde aos materiais de trabalho e maquina-
ria, integrando os materiais e ferramentas que são necessários para 
a construção de um livro, materiais que podem ser escolhidos na 
produção de um produto final e por último as máquinas utilizadas 
na produção manual e industrial. O grupo mais à direita correspon-
de à localização dos locais onde é feito este tipo de trabalho, tanto 
pequenos ateliers, como pequenas gráficas, e até mesmo grandes 
fábricas, que poderia sugerir a criação de um mapa de gráficas.
Imagem 7 - Mapa Encadernação
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Ao longo do workshop foi também desenvolvido outro mapa metal de 
origem central, onde se tentou preencher tópicos que haviam sido lan-
çados, como identificar o estudo de caso, contexto teórico, histórico e 
contemporâneo, quais as motivações para desenvolver este projeto e 
qual a sua problemática, metodologias e componente prática. 
Imagem 8- Digitalização A3  – Brainstorm
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A partir do esquema, anteriormente referido, foi criado um novo. 
Este esquema relaciona-se com o primeiro mapa, onde são utiliza-
das imagens mas onde, desta vez, apenas surge texto. Criaram-se 
relações entre os diferentes grupos e, para além disso, foram des-
critos os objetivos e as palavras-chave que passam a ser citadas. O 
Objetivo passava por criar uma plataforma didática para designers 
e encadernadores que pretendam dominar a capacidade de enca-
dernar e produzir trabalhos de qualidade, através da partilha de 
conhecimento e experiências, tendo acesso a imagens, vídeos e 
workshops. As Palavras-Chave eram: livro; pós-produção gráfica; 
encadernação; técnicas; digital; didático; esquemático.
Imagem 9 - Digitalização A3  – Brainstorm 2
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Após serem realizados estes mapas, concluiu-se que a ideia deve-
ria ser esboçada, esquematizando os conteúdos que a plataforma 
iria integrar, e que poderia sugerir um mapa do site inicial. Numa 
folha A3 escreveu-se o que iria ser produzido, neste caso: “pla-
taforma/website/app” e qual o objetivo principal: “sistematizar 
informação, tornar acessível, valorizar o tema e criar interação“. 
Posteriormente, criaram-se “bolhas” de informação, começando 
por introduzir a história da encadernação e criar assim um en-
quadramento. Posteriormente surgiram outras duas “bolhas”: as 
técnicas e esquemas (industriais e manuais), onde o utilizador pas-
saria a ter conhecimento do que existe e do que pode aprender 
para produzir os seus próprios trabalhos. Por outro lado, a “bolha” 
mapa, permitiria aos designers saber onde podem produzir os seus 
trabalhos. O mapa, ou roteiro, utilizaria filtros que facilitariam a 
pesquisa. O quarto grupo chamar-se-ia “totem”, e a ideia era utili-
zar dicas sobre como se pode obter uma boa encadernação, através 
da combinação de materiais e técnicas.
Imagem 10 - Digitalização A3  – Mapa do site
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Imagem 11 - Totem: Monument Valley game
to·tem 
(inglês totem)
Dispositivo ou painel vertical, mais alto que lar-
go, geralmente em forma de coluna e com altura 
humana, destinado a sinalética, publicidade ou 
interacção com utilizadores (ex.: totememissor 
de senhas; totem informativo).
“totem”, in Dicionário Priberam da Língua Portu-
guesa [em linha], 2008-2013, https://www.pribe-
ram.pt/dlpo/totem [consultado em 02-01-2018].
Do dia 3 a 5 de Janeiro de 2017 tivemos um workshop com o pro-
fessor e investigador Russell Bestley. O livro “Visual Research: 
An Introduction to Research Methods in Graphic Design”, escrito 
por Russell Bestley e Ian Noble, foi tido em consideração visto 
abordar questões relacionadas com métodos de pesquisa que esta-
vam intrínsecas ao objetivo deste workshop, cujo intuito era fazer-
-nos pensar em métodos de pesquisa que poderíamos utilizar para 
desenvolver o projeto final de mestrado. 
Um dos métodos referidos, denominado de LATCH, aborda 5 for-







Desenvolveu-se um exercício onde foi criado um poster sobre o 
tema do projeto, onde deveria ser meramente tipográfico e usar 
apenas o preto e branco. Para isso criou-se a ideia de layers ou 
folhas sobrepostas, como se tratassem das páginas de um livro, 
transmitindo assim a ideia de livro informatizado. Nele está pre-
sente o que seria o título do trabalho em inglês: “social network 
for designers & binders”, que se encontra distribuído pelas pági-
nas havendo cortes que simulam as diferentes páginas. No terceiro 
dia, tivemos como desafio criar um poster onde demonstrava-mos 
a metodologia que seria abordada no desenvolvimento do projeto. 
Para isso, esquematizaram-se os grupos a abordar no site, e atri-
buiu-se um ícone a cada um deles. O primeiro poster a ser desen-
volvido representava um globo, como se tratasse de um mundo 
virtual e global, onde várias áreas da encadernação são associadas 
ao mesmo. Na versão que foi impressa tentou-se que o tema da 
encadernação fosse representado através de uma prateleira com 
livros. A cada livro corresponde um grupo de informação, sendo 
que, os ícones sugerem uma estética digital. 
Imagem 12 -Poster tipográfico
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Imagem 13 - Parede da sala com posters da turma
Imagem 14 - Dia 3 Poster e Metodologia / 3 Next Steps
Imagem 15 - A3: ícones
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Para a escolha da cor, foi feito um estudo tendo em conta o jogo 
Monument Valley, cujas referências gráficas têm características 
que poderiam vir a ser utilizas no projeto. Com isto identificaram-
-se os principais tons de cada imagem que corresponde a um nível. 
No poster foi utilizada a cor amarela, que associamos aos antigos 
papiros porque tinham uma cor bege que com o tempo fica amare-
lada. Desta forma o amarelo utilizado não remete para algo antigo, 
mas para algo atual e digital, visto ser uma cor vibrante, trazendo 
assim as origens para a atualidade. 
Imagem 17 - Estudo Visual
Imagem 16 - Poster A2
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Com o tema definido, e tendo um ponto de partida, fez-se um pla-
no de trabalho a realizar e por onde poderia o projeto evoluir. Em 
Janeiro de 2018 apresentámos um plano de projeto que foi sujeito a 
aprovação pelo Conselho Científico da ESAD. Este plano deveria 
descrever com clareza o projeto a ser desenvolvido, num máximo de 
1000 palavras. Ao mesmo foi atribuído o título de Rede Social para 
Designers & Encadernadores e as palavras-chave escolhidas foram 
Encadernação, Digital, Didático e Interativo. Este documento fez-se 
também acompanhar de um calendário, de forma a definir datas e ta-
refas. O calendário foi pensado tendo em conta a data final de entrega 
e as tarefas que seriam realizadas ao longo do projeto, desde a parte 
inicial de pesquisa, passando pela parte de experimentação e chegan-
do assim a uma fase final, de conclusão, impressão e apresentação do 
projeto. Após dividir o projeto em cinco grandes partes, realizou-se 
um índice que ajudou a entender o tempo que iria ser necessário para 
abordar cada etapa. Posteriormente organizaram-se as tarefas e , 
num documento, foi atribuída uma cor a cada fase. Este calendário 
foi sofrendo algumas alterações ao longo do projeto, visto que, al-




Imagem 18 - Plano
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O projeto desenvolveu-se desde Janeiro de 2018 terminando em 
Fevereiro de 2019. Todo o processo foi dividido em quatro fases, 
uma primeira fase passou por uma pesquisa sobre o tema da encad-
ernação e de plataformas digitais, uma segunda fase centrou-se na 
recolha de informação e curadoria da mesma, sendo que, o conteú-
do a vir a ser utilizado na plataforma teve origem de várias fontes. 
Este conteúdo foi resumido, organizado e ilustrado. Numa terceira 
fase foi tida em conta a plataforma em si, pensando na estrutura 
do site e da disposição da informação, e em questões relacionadas 
com o Web Design e a identidade visual. Numa quarta e última 
fase, foi feito um ponto da situação, onde se adotaram novos me-
canismos de síntese, centrando-se a atenção no desenvolvimento 
de uma parte fulcral da plataforma, as técnicas da Encadernação. 
Feita uma memória descritiva, e analisando as repercussões que o 
projeto tomou, foi impresso e entregue um ficheiro que consolida 
todo o processo do projeto. 
Imagem 19 - Mapa de tarefas inicial, divide os conteúdos por grupos e cores
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5.1. portal - etapa analítica
metodologias
Sendo que, inicialmente a ideia para o projeto seria desenvolver a 
identidade visual de um site sobre encadernação, começou-se por 
realizar um mapa do site (com possíveis alíneas a integrar no mes-
mo). Como podemos ver nestas duas imagens, o que se pretendia 
era criar um mapa visual das ideias que iam surgindo. Sendo o 
projeto a identidade de uma plataforma, começou-se por colocar 
essa ideia no centro da questão que deu origem a sete grupos. 
Estes grupos foram pensados tendo em conta a informação que 
já havia sido recolhida e as potenciais fontes de informação que 
poderiam vir a ser consultadas. 
Um deles destinaria-se à História da Encadernação, podendo vir 
a ser representada cronologicamente numa linha do tempo. Outro 
componente a integrar seria um mapa que poderia recolher infor-
mações através do Google Maps, um terceiro grupo teria disponí-
vel vídeos com tutoriais e entrevistas que poderiam ter origem no 
Youtube ou no Vímeo. O quarto grupo corresponderia a um jogo, 
representado num Totem, em que o utilizador poderia interagir e 
testar o seu conhecimento sobre as técnicas e os materiais ligados 
à pré e pós-produção, seguindo-se um calendário com workshops, 
uma página destinada à partilha de projetos de encadernação 
(algo que poderia surgir como o Behance) e por último, mas não 
menos importante, o grupo que mostraria as técnicas tanto ma-
nuais como industriais. 
5. 
Imagem 20 - Rascunho mapa do site
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A plataforma tenderia a ter características similares a um site por-
tal, onde os utilizadores poderiam consultar diferentes tipos de 
informação, partilhar projetos ou aprender mais sobre as técnicas 
de encadernação. Tirando partido das redes sociais já existentes 
que levariam os seus utilizadores até esta plataforma. Para com-
preender melhor quais os conteúdos que a página deveria inte-
grar, começou-se por consultar diferentes suportes de informação, 
como livros, websites e vídeos. Este seria o ponto de partida para 
a criação de toda uma plataforma digital, criada de origem, onde o 
conteúdo, a identidade visual e a criação de uma plataforma digital 
seria desenvolvida. Alguns dos textos que surgiram inicialmente e 
que serviram se base para o projeto, foram retirados, traduzidos e 
resumidos de diferentes fontes, que dão origem ao primeiro capí-
tulo que se segue, e que passam a ser citadas:
Kindersley, D. (1993). A Escrita. Lisboa: Editorial Verbo.
Ambrose G. & Harris A. (2010). Diccionario Visual de Preimpresión y 
Producción. Barcelona:Index Book, SL
Barbosa C. (2004). Manual Prático de Produção Gráfica. Cascais: 
Principia, Publicações Universitárias e Científicas.
Harris A. (2007). The Layout Book. Reino Unido: AVA Publishing
Rivers C. (2014). Como fazer seus próprios livros. Amadora: Editorial 
Gustavo Gili.
Kindersley, D. (1993). A Escrita. Lisboa: Editorial Verbo.
Imagem 21 - Portal
39
 Imagem 22 - A Escrita Imagem 23 - Diccionario Visual 
de Preimpresión y Producción.
Imagem 25 - Manual Prático de 
Produção Gráfica
Imagem 24 - The Layout Book




Neste capítulo vão ser introduzidas questões sobre o tema da 
Encadernação e de Web Design, nas quais se procurava reco-
lher, selecionar e editar conteúdo que seria utilizado na plata-
forma, fazendo o papel de curador/ copywriter e mostrando re-
ferências visuais e bibliográficas sobre os dois campos.
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Sendo esta uma etapa em que o nosso trabalho se basearia na reco-
lha de informações, relativamente a um tema, adoptou-se o papel 
de curador tendo em conta o tema escolhido, e desenvolveram-se 
métodos de pesquisa, formas de pensar e de testar ideias, colecionar 
e ordenar um arquivo com o intuito de criar um projeto inovador.
A ideia de relacionar a encadernação com a possível criação de 
uma aplicação ou website, que explicasse e clarificasse os vários 
tipos de encadernação, mostrava ser uma solução, tendo em conta 
a problemática, dos esquemas que mostram as etapas de como se 
constrói um livro, que são na maior parte das vezes confusas como 
vão ser mostrados alguns exemplos mais à frente. Desenhar uma 
nova plataforma didática sobre encadernação, e criar a respetiva 
identidade, transpondo uma técnica ligada ao palpável e ao ma-
terial, duma sequência de passos e da adição de elementos que 
formam um livro/objeto, para um meio digital, mostrava também 
ser um desafio. Numa fase inicial, definiu-se o público alvo como 
sendo os designers, estudantes e profissionais, e encadernadores 
que pretendessem encadernar e produzir trabalhos de qualidade. 
Este seria um público muito abrangente, que mais tarde se clarifi-
cou através dos questionários feitos a possíveis utilizadores desta 
nova plataforma. Pretendia-se com isto a partilha de conhecimen-
to e experiências, a partir de diferentes tipos de conteúdo, numa 
plataforma ativa.
Antes de mais, e para manter o leitor em sintonia com todo o pro-
cesso do projeto, vai ser feita uma introdução ao tema. Antes da 
questão gráfica do projeto foi preciso explorar o tema que iria ser 
exposto no site e criar uma estrutura projectual concisa e precisa. 
Para isso, vão ser expostas algumas noções básicas sobre a enca-
dernação e a sua história até à atualidade, e como estas poderiam 
ser expostas na plataforma.
encadernar é dar
 forma ao livro
1.
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A encadernação é uma técnica que se baseia em operações básicas 
de medição, corte e colagem, sendo que todos os passos têm uma 
ordem específica e cada uma depende da conclusão do passo an-
terior. 
A partir de um conjunto de folhas de papel ordenadas, denominado 
de miolo, dobradas em secções ou deixadas como uma pilha de fo-
lhas individuais, a encadernação é feita ao longo de um dos lados, 
e assim se cria um objeto gráfico, ou seja, a encadernação é o que 
dá forma a um livro. Existem vários métodos de encadernação, 
variando o preço, materiais e a sua durabilidade. Como forma de 
proteção e ou de decoração, o miolo é envolvido numa capa onde 
podem ser aplicados diferentes tipos de acabamentos, e feito o de-
sign da mesma. 
A encadernação combina habilidades de vários ofícios, como o do-
mínio do papel e do tecido ou até a arte de trabalhar o couro, entre 
outros. Requer também conhecimentos sobre inúmeras variedades 
de estruturas de livros, um conhecimento prático dos materiais en-
volvidos, juntamente com todos os detalhes internos e externos da 
montagem. 
O principal objetivo da encadernação é manter as páginas de um 
livro unidas. Nos dias de hoje podemos notar dois grupos, a enca-
dernação manual, feita por um encadernador no seu estúdio, es-
tando presente desde a antiguidade, e a encadernação industrial 
altamente mecanizada, que tem sido influenciada pelos avanços 
tecnológicos, feita a alta velocidade, numa linha de produção 
duma fábrica. Estes dois grupos não são completamente distin-
tos, sendo que alguns trabalhos podem recorrer aos dois métodos, 
dependendo do seu objetivo final. O que faz com que se opte por 
uma encadernação mecanizada está muitas vezes relacionado com 
o número de exemplares a serem produzidos, por exemplo: se qui-
sermos produzir 10,000 exemplares ou mais, a forma mais eco-
nómica, tanto ao nível de preço como de tempo gasto é optar pela 
produção industrial e mecanizada.
Existem vários tipos de acabamentos, tratando-se da encadernação 
de um livro de capa dura ou de um livro de capa mole. A capa 
dura normalmente é um processo que oferece mais resistência e 
qualidade, podendo a capa ser feita de cartão prensado e forrada a 
papel, tecido ou qualquer outro material, e em que os cadernos são 
cosidos à linha e colados à lombada, presos por um tecido chama-





1. Acto de encadernar.
2. [Encadernação]  Operação que consiste em coser e apa-
rar as folhas de um livro, forrando-o com uma capa consistente.
3. [Encadernação]  Capa de um livro sujeito a essa operação.




1. Porção de folhas de papel unidas e sobrepostas.
li·vro:
s. m.
1. Reunião de cadernos, manuscritos ou impressos, cosidos orde-
nadamente, formando um volume encadernado ou brochado.
lom·ba·da:
 s. f. 
1. lomba prolongada; dorso do boi; parte da encadernação de um 
livro sobreposta ao topo em que os cadernos desse livro estão co-
sidos uns aos outros. (De lombo+ada).
“encadernação”, in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa 
[em linha], 2008-2013, https://www.priberam.pt/dlpo/encaderna-
%C3%A7%C3%A3o [consultado em 14-11-2017].
Estas definições básicas retiradas de um dicionário online, ajuda-
ram a definir palavras-chave e conceitos que viriam a ser desen-
volvidos como identidade da plataforma.
uma cartolina ou papel de gramagem mais elevada e os cadernos 
seriam cosidos entre si. Quando se pensa em fazer um livro deve-
-se ter em conta o orçamento, e dependendo da complexidade dos 
acabamentos, é conveniente pedir à gráfica que faça um mono para 
testarmos se o acabamento funciona. O mono é um protótipo, feito 
à mão, no papel final, mas sem este estar impresso. É o ideal para 
confirmar se as dobras funcionam, se a gramagem escolhida é a 
ideal, ou se é necessário fazer algumas mudanças. Algumas ope-
rações consideradas acabamentos são feitas em linha, como acon-
tece na impressão offset rotativa de jornais ou revistas. Quando o 
trabalho sai da máquina, já se encontra cortado, dobrado e alceado. 
A aplicação de verniz também pode ser feita enquanto o trabalho 
está na máquina.
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1.1. a história da encadernação
Ainda antes de existirem os livros como conhecemos atualmente, 
e tendo em conta todas as formas diversificadas que podem adotar, 
devemos notar que a sua origem vem da necessidade de comunicar. 
Este seria um grupo que poderia ser integrado na plataforma, per-
mitindo ao utilizador saber mais sobre a origem da encadernação.
“A necessidade de comunicar e divulgar informações e ideias apre-
sentam um grande desafio, dadas as limitações da palavra falada 
e tendo em conta a necessidade de registo. O desenvolvimento da 
escrita permitiu que eventos históricos e acontecimentos do dia-
-a-dia passassem a ser registados em manuscritos. Consequente-
mente, a evolução da impressão permitiu uma maior disseminação 
de informação tendo chegado à era digital, em que vivemos hoje, 
onde a comunicação se tornou instantânea e global, permitindo 
chegar a uma audiência cada vez mais ampla...”
(Harris, A., 2007, p.14) 
A forma como comunicamos tem vindo a evoluir, passamos de um 
registo oral, passado de boca em boca e que se ia perdendo com o 
passar das gerações, para os primeiros manuscritos até à impressão 
e aos registos eletrónicos. Esta transição, surge também nesta tese, 
sendo que se passa de um registo estático como o livro, para uma 
plataforma digital, que pode permanecer em constate mudança.
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Fazendo uma viagem retrospectiva, antes que a escrita se desen-
volvesse, as pessoas mantinham toda a informação na memória. 
Mas como é difícil recordarmo-nos de tudo, a escrita tornou-se a 
forma mais fiável de armazenar conhecimento e de o transmitir a 
outras pessoas, que se situam a alguma distância, no tempo ou no 
espaço. A escrita não foi inventada por uma pessoa em específi-
co nem por uma sociedade, mas sim desenvolvida naturalmente 
em diferentes alturas. Podemos presenciar a escrita representada 
de várias formas, desde a escrita por imagens, a pictografia, até 
aos caractéres estilizados, que representam os sons de uma língua. 
Hoje, a escrita é uma parte essencial do nosso quotidiano, mas até 
ao século XX muitas pessoas não sabiam escrever e nem de tal 
precisavam na sua vida. Em algumas sociedades a escrita era li-
mitada apenas a um grupo especial de escribas treinados para isso 
e noutras, havia os missivistas que escreviam cartas ditadas por 
pessoas incapazes de as escrever por si próprias.
Existem várias formas de escrita passando pelo Braille, inventada 
por Louis Braille (1809-1852), até à música, que é uma linguagem 
por si só, e que para a escrever é também necessário um conjunto 
de símbolos que desde o século XVI é escrita neste tipo de no-
tação, e que permite que músicos de todo o mundo possam ler 
a mesma pauta, compreende-la e interpreta-la. As primeiras for-
mas de escrita consistem em conjuntos de figuras denominadas 
pictogramas, e representavam pessoas, animais e objetos. Estas 
figuras são e as mais antigas que se conhecem e datam de cerca 
de 3000 a.C.. Para ler este tipo de escrita não é imprescindível 
falar a mesma língua que a pessoa que fez os pictogramas, basta 
reconhecer os símbolos, mas é fácil interpretar de forma errada 
uma mensagem. Para registar e transmitir informação complexa, 
as sociedades desenvolveram ideogramas, símbolos que represen-
tam ideias abstratas, por exemplo, um desenho de uma par de per-
nas a caminhar pode significar “ir”, um céu estrelado pode querer 
dizer “noite”, “escuro” ou “preto”, um pouco como hoje em dia 
podemos associar esta linguagem aos ícones, emojis ou stickers 
utilizados no mundo digital.
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Mais ao menos pela mesma altura em que se criavam os hierógli-
fos e a escrita cuneirforme pelo Mediterrâneo Oriental, a China 
desenvolvia o seu próprio sistema de escrita. Através de uma com-
plexa combinação de pictogramas, ideogramas e sinais que indi-
cam sons, sendo no total mais de 50 000 sinais.
Os habitantes da ilha de Creta utilizavam há 3000 anos atrás três 
sistemas de escrita diferentes, mas apenas a mais desenvolvida, 
conhecida por ”linear B“, foi decifrada. Esa escrita consiste em 
ideogramas, números e sinais correspondendo às sílabas da língua 
grega. A linear B dia foi decifrada nos anos 50 por um jovem in-
glês, Michael Ventris, que dedicou todo o tempo que o seu trabalho 
de arquiteto lhe deixava livre a demonstrar que a escrita era usada 
para escrever uma forma primitiva de grego. Os Hititas, povo que 
habitava partes do que é hoje a Turquia e a Síria, usavam duas es-
critas. A cuneiforme babilónica e os seus próprios pictogramas. Os 
Maias, que viveram na América Central desde 500 a.C. até 1200 d. 
C., desenvolveram dois estilos de escrita para o uso em materiais 
diferentes, um servia para gravar em pedra ou Jade, e outro para 
escrever sobre casca de árvore ou pele de corça. Os seus sinais são 
Pictogramas inseridos em quadrados ou ovais.
Após os pictogramas e os ideogramas surgiu o alfabeto. Uma for-
ma diferente de escrita, onde uma letra representam um som numa 
linguagem, e onde as letras são combinadas para formar palavras. 
O que é um livro?
Fisicamente, é um conjunto de folhas de papel, papiro, pergaminho 
ou outro material, unidas entre si. Caracteriza-se por conter textos, 
ilustrações; constituir uma unidade independente e ajudar a preser-
var e difundir o conhecimento.
Tal com a escrita, os livros têm vindo a mudar a sua forma. Na 
Idade Média, produzir um livro levava imenso tempo e gastava 
muito dinheiro. Apenas os mais abastados que desejavam demons-
trar o seu poder, tinham capacidade para pagar a um escribas e a 
artistas para lhes fizessem manuscritos iluminados. Normalmente 
saltérios, de temas religiosos copiados à mão por um único copis-
ta, de uma forma bela e cuidadosa. Parte do talento de um copista 
consistia em introduzir todas as palavras de um texto nas páginas 
do livro, sem deixar grandes espaços e sem desperdiçar o dispen-
dioso pergaminho. Muitos dos livros eram feitos para a igreja que 
47
necessitava de bíblias e de outros livros para as suas cerimónias, 
contudo, existiam também livros práticos para a vida quotidiana, 
entre outros que abordavam temas como a botânica, em que apre-
sentavam descrições e desenhos de plantas com propriedades cura-
tivas. Como estes livros apenas estavam escritos em latim, só as 
pessoas cultas o liam.
“Em Portugal, o Mosteiro de Alcobaça foi um importante centro 
produtor de livros manuscritos. Nem toda a gente sabia ler ou es-
crever, mas, à medida que cada vez mais pessoas aprendiam, au-
mentava procura livros para uso do dia-a-dia. Até ao advento da 
imprensa, no século XV, todo e cada livro tinha de ser escrito à 
mão.”
Ainda na história poderia-se incluir uma infografia com os mate-
riais que foram utilizados para criar os suportes de escrita. Sendo 
que o papel não foi o único suporte, temos referências de que para 
além de se escrever em pergaminho, o que permitia dobrar o “li-
vro” até formar uma simples tira, os anglo-saxões também utili-
zavam tabuinhas cobertas com cera para anotarem e planificar o 
esquema de obras de maior vulto. 
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a natureza dos livros














Antes de se inventar o papel, usou-se todo o tipo de materiais para 
escrever. Os requisitos eram que fossem materiais duradouros, 
baratos, facilmente acessíveis e que não precisassem de qualquer 
preparação especial. A cerâmica, por exemplo, chegou a ser uti-
lizada por estar disponível, ser barata e durar muito .Os antigos 
gregos e romanos gravavam as letras em pedra, em monumentos e 
pedras tumulares, sendo esta tradição ainda hoje mantida viva por 
artífices que gravam inscrições em monumentos em homenagem 
a pessoas ou eventos. Foram também utilizados outros materiais, 
desde as folhas de palmeira, placas de metal, madeira, ossos de 
animais e tiras de bambu ( utilizadas no século XIX em Sumatra, 































Os materiais mais dispendiosos da feitura de um manuscrito ilu-
minado era o ouro para a decoração e o pergaminho em que se 
escrevia. Cada dupla folha de um livro grande requeria uma peça 
inteira de pergaminho, o que correspondia à pele de um animal, ou 
todo um rebanho de carneiros para um único livro. 
O papel surge da necessidade de um fornecimento constante do 
material para escrever, a partir do momento em que um povo 
mantém registros escritos do comércio, agricultura e principais 
acontecimentos. Os materiais naturais, como madeira, bambu ou 
osso, são mais difíceis para escrever sobre eles e também pouco 
práticos, sendo que os antigos egípcios descobriram que podiam 
fazer um excelente material para os seus documentos a partir da 
planta do papiro. Mas quando o fornecimento de papiro começou 
a esgotar-se, as pessoas procuraram um substituto, tendo encon-
trado como solução o pergaminho feito de peles de animais. Até 
ao papel chegar ao ocidente, na Idade Média, o pergaminho foi o 
mais importante dos materiais de escrita! Podendo ser dobrado ou 
enrolado e, por conseguinte, era ideal tanto para rolos como para 
livros em forma de códice.
Papel
Diz-se que o papel foi inventado na China por Cai Lun, um fun-
cionário do Imperador Vu Dai, no ano de 105 d.C.. O processo de 
fabrico manteve-se em segredo durante 700 anos, até que os mu-
çulmanos invadiram Samarcanda e capturaram alguns prisioneiros 
que o transmitiram. Eventualmente, esta ciência veio a espalhar-se 
pela Europa e estabeleceram-se fábricas de papel onde quer que 
houvesse um bom fornecimento de água para fazer a pasta. 
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Outro aspeto a integrar na página seria mostrar as diferentes for-
mas que os livros adotaram até chegar ao formato mais utilizado 
nos dias de hoje. Desde os contos japoneses aplicados em livros 
em forma de rolo, chegando à forma mais comum do livro no 
ocidente, o códex ou códice, utilizada cerca de 2000 anos, com 
grandes folhas de papel dobradas a meio, agrupadas em secções e 
seguras entre as capas. O papiro era um excelente material para os 
rolos, mas não para o formato de livro encadernado, pois tendia a 
quebrar se as páginas fossem viradas muitas vezes.
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a forma do livro
tabuinhasséc. XIV a.C.
ao redor do mediterrâneo
rolo
séc. IV
o rolo é substituído 
de vez
códex
livro manuscrito no formato 
que conhecemos hoje

























Até cerca do século XI, as comunidades dos 
mosteiros constituíram a maior parte do 
público leitor. As encadernações monásticas 
eram habitualmente simples.  A encadernação 
satisfazia as necessidades do utente e o tamanho 
da sua bolsa.
Livro de cinturão usado pelos viajantes
A procura proveniente das escolas no século XII, as 
universidades no século XIII e a imprensa no século 
XV aumentaram extraordináriamente a produção 
de livros.O comerciante de papelaria, precursor 
do editor e do livreiro, fez então a sua aparição. 
Começaram a surgir processos mais rápidos de 
encadernação.
No século XVI, o papel quase substituiu inteiramente 
o velino. Uma folha inteira de papel podia ser 
impressa e dobrada parafazer uma mão de papel 
com um certo número de páginas, dependendo isso 
da maneiro como era impressa.
Uma dobra: 2 folhas, 4 páginas - fólio; Duas 
dobras: 4 folhas, 8 páginas - quarto; Três dobras: 
8 folhas, 16 páginas - oitavo
A estrutura do livro mudou muito pouco nos sécs. 
XVIII. A inovação mais importante na decoração foi 









A partir do século VII até durante o século XII, muitos livros tinham uma 
pequena aba em cada extremidade da lombada presumivelmente 
para ser mais fácil tirá-los dos baús em que eram guardados
No século XIX a encadernação tornou-se gradualmente 
mecanizada para satisfazer as exigências resultantes da 
capacidade de  ler  e escrever agora mais elevadas. A encadernação 
em caixa substituiu as anteriores estruturas. A encadernação em 
caixa é a que conhecemos atualmente.
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A invenção da tipografia transformou completamente a circulação 
da informação escrita no seio das sociedades. Os tipos móveis fo-
ram usados pela primeira vez no Oriente e no século XV, foram 
re-descobertos, por Johann Gutenberg, com a invenção da pren-
sa mecânica. A diferença entre os tipos chineses e os caracteres 
móveis de Gutenberg devem-se ao facto de os primeiros não se-
rem reutilizáveis. A reutilização dos mesmos tipos para compor 
diferentes textos mostrou-se eficaz, tendo constituído a base da 
imprensa durante muitos séculos. Gutenberg criou um prelo, onde 
produziu a primeira bíblia impressa do mundo, conhecida como 
Bíblia de Gutenberg ou das 42 linas, onde imprimiu cerca de 160 
ou 170 exemplares, uns em pergaminho e outros em papel.
Com mais de 1200 páginas e dividido em dois volumes, pensa-se 
ter levado vários anos a compor e a imprimir. A partir do momen-
to em que o impressor possui um conjunto de tipos, dá-se início 
ao processo de composição tipográfica propriamente dito. Uma 
das vantagens dos tipos móveis é que os erros são corrigidos com 
mais facilidade, podendo-se substitui uma letra por outra com 
toda a facilidade e sem se notar, do que com a impressão em 
bloco madeira. Se se cometesse um erro ao gravar um bloco de 
madeira, o caracter teria de ser removido e substituído por outro 
que podia não se ajustar perfeitamente. O compositor tradicional 
guarda os tipos num tabuleiro de madeira denominada de ”Caixa 
de Tipos”, onde para cada letra do alfabeto há três tipos diferen-
tes: a maiúscula, o versalete e a minúscula, incluindo também 
números, sinais de pontuação e espaçamentos, aada um com um 
compartimento próprio.
Dá-se o nome de ”composição” ao ato de conjugar tipos para im-
pressão. O compositor retira tipos da respetiva caixa e dispõe-os 
na régua de composição ou componedor.  O tamanho de um tipo 
mede-se em pontos e as letras estão alinhadas à direita e escritas de 
trás para a frente para que imprimam na posição correta. Quando 
o componedor está cheio, o bloco é transferido para um tabulei-
ro maior chamado “galé”, sendo que um movimento desastrado 
pode danificar o trabalho todo. Os espaços entre blocos na galé são 
preenchidos com peças sólidas de metal chamadas “entrelinhas”, 
que como são mais baixas que o tipo não imprimem. Passando 
posteriormente para para um caixilho de ferro chamado “rama”, 
que no seu conjunto, constituem uma forma de bloco sólido, pre-
parada para receber tinta e imprimir.
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Johannes Gutenberg produziu a primeira página impressa pelo mé-
todo dos tipos móveis na cidade alemã de Mogúncia, por volta de 
1450. Construiu uma prensa de madeira com um mecanismo de 
parafuso, como o das prensas que se usavam, nos lagares, que pre-
mia o papel sobre os tipos em relevo cobertos com tinta, de modo 
a obter uma impressão do tipo no papel. Em Portugal a primeira 
oficina de impressão de que há registo é de 1487, em Faro. Du-
rante os 400 anos seguintes, os Impressores utilizaram prensas, ou 
prelos, basicamente com o mesmo desenho que as de Gutenberg, 
passando apenas prelos de madeira para os ferro, que eram mais 
fortes e duravam mais tempo. No século XIX, a prensa manual foi 
ultrapassada por máquinas para a produção em massa, que devido 
à grande procura conseguia ter uma grande produção a um preço 
menos elevado.
Os primeiros impressores pretendiam que os seus livros se asse-
melhassem aos belos manuscritos que as pessoas estavam habitua-
das a comprar, e por isso continuaram a usar como modelo os tipos 
de letra escritos à mão e acrescentaram, manualmente, capitulares 
iluminadas e outras decorações. Aos poucos os impressores foram 
introduzindo novas ideias e os livros impressos começaram a asse-
melhar-se mais aos de hoje em dia. Mesmo no início da impressão, 
um livro não era impresso página a página, mas sim em grandes 
folhas de papel, com determinado número de páginas, lado-a-lado, 
em cada uma. 
Os livros representam um negócio importante e sempre o foram. 
Na Idade Média, os monges estavam tão interessados em obter 
manuscritos para copiar que até os aceitavam de mosteiros estran-
geiros. A partir do momento em que a impressão se estabeleceu na 
Europa, iniciou-se o verdadeiro comércio de livros, em que cada 
impressor vendia a sua própria produção. Mais tarde, os impresso-
res começaram a trabalhar para um editor que distribuía os livros 
às livrarias, as quais, por sua vez, os vendiam ao público. Hoje há 
livros à venda em toda a parte.
O aparecimento e o desenvolvimento das Universidades, nos finais 
do século XII e início do século XIII, a par com o desenvolvi-
mento das cidades, fez surgir um outro tipo de leitores que não se 
restringia aos clérigos. As cidades capitais da nobreza e, principal-
mente as cidades universitárias acolhiam profissionais dos livros: 
livreiros, copistas, escritores; que poderiam ser clérigos ou leigos. 
Quando todos os livros tinham de ser escritos à mão, não era possí-
vel entrar numa livraria, tirar um livro da prateleira, pagar e ir para 
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casa lê-lo. Os estudantes tinham de pagar para levar os livros de 
empréstimos da livraria “medieval” da universidade, e eles mes-
mos os copiavam. Os editores constituem um poderoso elo na ca-
deia livreira. São eles que decidem o que publicar, quanto custará 
o livro e onde será vendido. O editor pode ser conhecido por um 
logótipo que aparece nas sobrecapas e nas lombadas. Além desses 
livros de texto, que tiveram uma certa difusão, no fim da Idade 
Média, as Igrejas e os grandes magnatas costumavam encomendar 
a produção de luxuosos códices de grande valor artístico. Esses 
livros já não eram realizados por copistas, mas sim por calígrafos 
e ilustradores muito especializados.
Originalmente, os livros eram vendidos por encadernar. Depois de 
comprar um livro, a pessoa ia a um encadernador e encomendava 
um trabalho que estivesse de acordo com o seu gosto e bolsa. Os 
encadernadores ainda fazem encadernações individuais para livros 
de muita qualidade. Livros assim são muitas vezes coleccionados 
como objetos de exposição e não pelo valor do seu conteúdo.
Ainda antes, uma das mais famosas bibliotecas do mundo anti-
go foi a de Alexandria, no Egito. Para lá se dirigiam eruditos e 
cientistas de todo o mundo, para estudar e aumentar as coleções 
da biblioteca, traduzindo e copiando novos textos. Julga-se que, 
a certa altura, terá disposto de mais de 400.000 obras, em rolos 
de papiro guardados em prateleiras, cada um com a sua etiqueta 
identificativa.
No início do século XX, ler era a mais popular das fontes de entre-
tenimento, as bibliotecas tiveram de se modificar para ir ao encon-
tro dos desejos do público.
Durante muitos séculos, os livros foram produzidos sem grandes 
alterações no seu processo produtivo. Ateliers de tipografia faziam 
a impressão e o restante processo - o que hoje se denomina sector 
de acabamento na indústria gráfica - era realizado em oficinas de 
encadernação, onde, normalmente, eles também eram comerciali-
zados. A mecanização e a mudança das diversas fontes de energia 
matriz não causaram grandes mudanças no aspecto físico do livro 
durante os séculos XV, XVI, XVII e XVIII; apenas aceleraram a 
sua produção, possibilitando um maior volume de edições, quer 
sob o aspecto das quantidades editadas, quer pela diversidade dos 
títulos publicados.
Em anexo podem ser consultadas as inovações do livro entre o 
século XV e o XVII.
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1.1.1. o livro hoje
Ao longo desta introdução, observámos a evolução do livro, não 
só no material com que era feito, como na técnica. Começou por 
ser feito de papiro, depois de pergaminho e finalmente de papel, 
mais barato, abundante e de fácil fabricação. Com esses suportes 
de escrita, cada exemplar era copiado e ilustrado à mão com gran-
de riqueza. Depois com o papel e invenção e difusão da Imprensa, 
passou a ser possível a reprodução de muitos exemplares de uma só 
vez. Ao longo do tempo, foram surgindo inventos que contribuíram 
para o desenvolvimento do livro que deixou de ser uma jóia, um 
tesouro, como era considerado na Idade Média, para passar a ser um 
utensílio, na contemporaneidade, que todos manuseiam.
Em finais do século XX surgiram os livros electrónicos, os ebooks, 
livros em formato digital que podem ser lidos em equipamentos elec-
trónicos, tais como computadores, laptops ou PDAs ou até mesmo 
nos smartphones. Como não passam pelos processos tradicionais de 
edição e venda, possibilitam, que as editoras cortem custos de im-
pressão e comercialização, o que reduz o seu preço em relação ao 
das publicações em papel. Uma dificuldade que o livro electrónico 
encontra é que a leitura em suporte electrónico mais lenta, contudo 
cada vez surgem mais livros através da internet. O desenvolvimento 
da informática e da Internet tem conduzido a um debate sobre o pa-
pel do livro e da encadernação no presente e no futuro.
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“O encadernador
O Encadernador encaderna manualmente livros e outras publica-
ções, orientando as várias fases do processo de fabrico: encaixa 
numa máquina o conjunto de cadernos que constituem o volume 
e comprime a respetiva lombada; abre os sulcos necessários ao 
tipo de costura a efectuar e às dimensões da obra; acerta a costura 
após o cozimento, batendo a lombada e puxando as cordas ou as 
fitas; aplica cola na lombada para obter uma melhor ligação entre 
cadernos; corta as pastas de cartão de acordo com as dimensões da 
obra e coloca os cadernos entre as mesmas; arredonda a lomba-
da e desfaz e aperfeiçoa as cordas da costura; coloca os volumes 
numa prensa, a fim de lhes reduzir a espessura; limpa e cola as 
gases apropriadas nas lombadas; acerta as margens das pastas e 
apara o livro, sempre que necessário; fixa ou cola as pontas das 
cordas das costuras às pastas; prepara as peles a utilizar a fim de 
lhes reduzir a espessura; reveste o cartão da lombada, utilizando o 
tipo de material adequado, alisando-o e esticando-o manualmente 
para que adira às pastas; prepara e cola as guardas de seda, papel 
ou outro material à face interior das pastas...” Retirado de: https://
elearning.iefp.pt/pluginfile.php/49980/mod_resource/content/0/
manual_do_formando.pdf, Manual do Encadernador, p.10.
“A encadernação de livros é um ofício abrangente e multidisci-
plinar, que pode envolver a ilustração, o design gráfico, a foto-
grafia, a impressão, as costuras, a produção de papel artesanal e 
várias outras disciplinas artísticas. Essa é uma das razões pelas 
quais ela desperta tanto interesse nas pessoas criativas, que po-
dem aplicar os seus gostos e talentos no processo de confeção de 
um livro artesanal...”
(Rivers, C., 2014, p.7)
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1.2. materiais e ferramentas
Na encadernação industrial são utilizados vários tipos de maqui-
naria, assim como na encadernação manual são utilizados vários 
materiais e ferramentas. Foi feita uma lista com os materiais e as 
ferramentas correspondentes à encadernação manual com as res-
petivas descrições que serviram de base para os textos do passo a 
passo, e que podem ser consultados nos anexos.
Imagem 28 - Massicot 
Inventado em 1844 por Guillau-
me Massiquot (1797-1870) 
Este cortador de papel está no 
museu Lyons 




Os textos que se seguem tiveram como base o Manual Prático de 
Produção Gráfica escrito por Barbosa C. em 2004.
1.3.1. acabamentos e formas de encadernar
Os acabamentos são as operações efectuadas depois de o tra-
balho estar impresso e incluem operações muito específicas que 
fazem das várias folhas impressas uma peça gráfica - um livro, 
um catálogo, ou um desdobrável. É aconselhável pensar e testar 
os acabamentos antes de a peça ser impressa, de forma a antecipar 
eventuais problemas. 
Quando se trata de pensar nos acabamentos, é aconselhável fazê-lo 
de trás para a frente, prevenindo o que depois pode ser impos-
sível remediar. No caso  de uma brochura com várias páginas, 
é necessário vincar, dobrar, alcear, coser com arame ou linha e 
aparar. O sistema de dobra e a imposição das páginas impressas 
são fases relacionadas entre si. Antes de o trabalho ser dobrado, 
à folha impressa chama-se “plano”. Algumas gráficas utilizam a 
imposição standard de 8, 16 ou 32 páginas.
Existem vários tipos de máquinas com variadas configurações. 
Para facilitar as dobras, principalmente em papéis de gramagem 
superiores, o trabalho começa por ser vincado e só depois é dobra-
do. Depois de o plano  impresso estar dobrado em cadernos, há que 
alceá-los, ou seja, colocá-los por ordem, para serem depois cosidos 
numa peça só, como é o caso nos livros e catálogos. 
Existem vários tipos de dobras, umas mais complexas do que out-
ras, algumas podem ser feitas mecanicamente e outras só podem 
ser feitas manualmente. Por vezes, o mesmo trabalho combina do-
bras manuais e dobras mecânicas. Na arte final, deve-se ter em 
consideração o tipo de dobras que serão feitas no trabalho, para 
que não haja textos ou imagens cortadas, e a leitura não seja prej-
udicada, por ficar entre as dobras. Na arte final, devem ser dadas 
as devidas compensações para as dobras sucessivas, sendo que as 
laudas não são todas do mesmo tamanho, conforme explicámos no 
primeiro capítulo.
Durante a dobra do trabalho, pode surgir um outro problema, que 
se prende com a direção da fibra do papel. Quando se dobra no 
sentido da fibra, o trabalho fica impecavelmente dobrado, mas o 
mesmo não acontece quando se dobra contra o sentido da fibra. 
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Nestes casos, na zona da dobra, o papel e a tinta quebram, re-
sultando um aspeto “descascado” e branco. Sempre que possível, 
as dobras devem ser feitas no sentido da fibra. Às vezes não é pos-
sível, ou porque a peça tem dobras nos dois sentidos, ou porque a 
gráfica, para conseguir um melhor aproveitamento do papel, faz a 
imposição com a dobra contra a fibra.
As páginas de um livro podem ser organizadas em cadernos ou 
então ter um miolo formado de páginas soltas que são agrupadas. 
Podem ser de capa dura ou de capa mole. O conhecimento dos 
acabamentos e conceitos chave utilizados na pré-impressão, per-
mite ao designer articular e formalizar as ideias com uma maior 
facilidade, para além de garantir uma melhor comunicação de ide-
ias a terceiros. Graças aos avanços tecnológicos, as técnicas de 
pre-impressão estão a avançar e a oferecer recursos em constante 
evolução que valorizam a produção impressa e digital. Os desen-
volvimentos nestes campos permitem aos designers, ser mais cria-
tivos e exercer um maior controlo na produção dos seus trabalhos.
Existem vários tipos de acabamentos para livros, como o verniz, 
a plastificação, o cunho ou relevo, e a estampagem a quente, se-
rigrafia, e o tipo de encadernação, tudo capaz de transformar um 
aspecto normal e comum em algo muito mais interessante e dinâ-
mico, conforme se trate de um livro de capa dura ou de um livro 
de capa mole.
A capa dura é o processo que oferece mais resistência e quali-
dade. A capa é feita de cartão prensado e forrada a papel, tecido ou 
qualquer outro material; os cadernos podem ser cosidos com linha 
e colados à lombada, presos por um tecido chamado transhefil. No 
caso da capa mole, trata-se de uma cartolina ou papel de grama-
gem mais elevada e os cadernos podem ou não ser cosidos entre 
si. A diferença nota-se ao nível da durabilidade e, principalmente, 
dos custos. 
Para começar a pensar na estrutura do site iniciou-se uma recol-
ha e organização das diferentes formas de encadernar. Dividindo 
a encadernação em dois grandes grupos, Encadernação Industrial 
Moderna e Encadernação Manual Moderna obtendo-se também 
subgrupos para cada um. Este conteúdo poderia servir de parte in-
tegrante da plataforma e por isso foi tida em atenção. Começando 
pelas técnicas industriais constatou-se que existem várias em uso 
nos dias de hoje. Das quais vão ser expostas algumas delas:
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Encadernação com capa dura: Este tipo de livro tem uma capa 
rígida e é costurado na lombada. Olhando pelo topo da lombada, 
pode-se observar que o livro é constituído por uma série de cad-
ernos unidos entre eles. Quando o livro é aberto entre cadernos 
podemos observar as uniões.
Encadernação térmica: permite aos livros abrirem-se relativa-
mente bem e ter uma ampla margem. No entanto, certos tipos de 
papel não aderem bem, e com os desgaste começam-se a soltar. A 
revista National Geographic é um exemplo desse tipo de encader-
nação. Normalmente são utilizadas páginas soltas, a capa, lomba-
da e contracapa permanecem na mesma folha que normalmente 
tem uma gramagem superior ao miolo, podendo diferenciar o tipo 
de papel, é dobrada e colada. 
Entre estas encontramos outros tipos: encadernação à holandesa; 
encadernação canadiana; encadernação meia canadiana; encader-
nação espiral; encadernação com argolas; encadernação canadien-
se e encadernação agrafada.
A encadernação manual foi dividida em dois sub-grupos, o da 
encadernação dobrada e ao da encadernação costurada. Pode-se 
associar a dois campos: à criação de novos livros ou ao restauro 
de livros já existentes. Os encadernadores artesanais criam enca-
dernações, usando técnicas históricas, feitas com materiais tradi-
cionais, ou modernas, usando materiais do século XXI, e desde 
encadernações básicas e económicas até às encadernações mais 
finas e valiosas.
Os métodos de encadernação dobrada, apenas utilizam uma única 
folha de papel transformando-a num livro. O processo de criação 
consiste basicamente em medir, dobrar e vincar com cuidado o pa-
pel. Passo a citar as técnicas presentes no livro que sustentou esta 
pesquisa, com as respetivas páginas:
Encadernação  Carrossel (p.12-13, p.34, p.140-143)
Encadernação  Desdobrável/ Concertina (p.14, p.22-23, p.27, p.134-135) 
 - forma triangular (p.15 )
 - forma triangular com capa dura (p.16)
 - forma livre (p.18-19)
Encadernação em bandeira ( flag book) (p.21, 136-137) 
Encadernação coroa (p.26) 
Encadernação em concertina (p.134,146-147)
Livro-Dragão (p.24-25, p.32-33, p.138-139) 
Livro instantâneo (p.36-37, p.132-133)
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As encadernações costuradas costumam envolver o uso de algu-
mas ferramentas - furador, agulha, linha - existindo alguns estilos 
simples, com a brochura, e outros bem mais elaborados, como a 
costura copta e a belga secreta. A escolha da linha e do tipo de 
costura confere um toque distinto e pessoal ao trabalho, sendo que 
algumas costuras são deixadas visíveis de forma propositada, en-
quanto outras ficam ocultas. De seguida vão ser apresentadas al-
gumas das técnicas:
Encadernação Japonesa (p.40, p.45, p.50, p.54, p.67,p.150-151, ): Esta 
técnica é ideal para encadernar folhas soltas em capas moles não 
sendo necessário o uso de vários cadernos. A encadernação japo-
nesa permite um maior uso da criatividade. Todos os elementos 
podem ser modificados: o espaço entre pontos, o padrão da cos-
tura, o tipo de linha, cor, etc. conferindo-lhe um aspecto persona-
lizado.
 Encadernação Long-stitch (p.41, p.46-47, p.51, p.62, p.72, p.148-149)
 Encadernação Copta (p.42, p.46, p.48, p.49, p.52-53, p.5, p.60-61, 
p.65, 66, p.68-70, p.125, p.152-155): permite aplicar texto ou padrões 
criativos. Este método de encadernação foi criado pelos primeiros 
cristãos no Egipto, os coptas. Pode ser coberta, ou não, dependen-
do do efeito pretendido. Caso não seja revestida é possível abrir o 
livro até 360º, não sendo necessário o uso de cola.
 Encadernação Francesa (p.42, p.60, p.156-159)
 Encadernação em Brochura (p.44, p.63, p.70, p.146-147)
 Encadernação  Buttonhole (p.55)
Encadernação  Belga Secreta (p.56): É um método de encaderna-
ção criado em meados dos anos 80, similar à Japonesa que deixa 
a costura exposta. Permite que o livro seja aberto a 180º mantendo 
o aspecto artesanal Japonês. A capa é feita em três partes: capa, 
contracapa e lombada. São feitos vários orifícios nas três peças e 
depois unidos por linhas que também passam pelo miolo seguran-
do-o á capa, criando assim um padrão diferente e interessante.
Encadernação  Tecida (p.58)
Encadernação  Caterpillar (p.58)
Encadernação Ponto Escada (p.58 -59)
Encadernação Pantográfica (p.58 -59)
Encadernação Lançada (p.58 -59)
Encadernação de Ponto Haste Português (p.58 -59)
Encadernação Costurada à Máquina (p.73)
Encadernação em capa-dura (p.74-75, p.120, p.160-163)
Esta organização começa a sugerir uma certa organização da infor-
mação, que seria utilizada no passo a passo.
66
1.4. proporção
Os tamanhos de livros foram baseados em tamanhos padrão e, por-
tanto, existe uma relação matemática entre eles, em que os tama-
nhos sucessivos são duas vezes ou metade da área e compartilham 
uma das dimensões. Ou seja, o lado maior de um A5 corresponde 
ao lado menor de um A4, que é o tamanho que se segue, e assim 
sucessivamente, o lado maior de um A4 corresponde ao lado me-
nor de um A3. Esta regra matemática chamamos de regra de ouro 
ou proporção áurea, que mais à frente servirá como guia para a 
criação da marca do site.
Imagem 30 - Golden Ratio
Os Folios referem-se a livros feitos de planos dobrados duas vezes 
para fazer quatro folhas e oito páginas, e as edições oitavo são fei-
tas a partir de planos dobrados três vezes para dar oito folhas e 16 
páginas. Cada folha é impressa em ambos os lados, o que significa 
que um plano oitavo geralmente representa 16 páginas do livro.
67
1.5. conservação e restauração
O objetivo da conservação é diminuir a decadência do livro, o 
restauro destina-se a reparar danos a um livro existente. Os méto-
dos de conservação foram desenvolvidos por encadernadores com 
clientes privados principalmente interessados  em melhorar as suas 
coleções. Qualquer reparo deve ser feito de tal forma a que possa 
ser desfeito se e quando uma melhor técnica for desenvolvida no 
futuro. Muitas vezes, os livros que precisam de ser restaurados 
têm centenas de anos, e o seu manuseio deve ser realizado com 
muito cuidado e delicadeza, sendo que este processo de restaura-
ção e conservação pode prolongar a vida de um livro por muitas 
décadas. Pensou-se que este grupo de informação também pode-
ria integrar a plataforma, não sendo dos grupos com mais desta-
que, mas complementando todo o intuito da página, elucidando os 
mais curiosos.
“Normalmente, o primeiro passo para salvar e preservar um livro 
é a sua desconstrução. As páginas de texto precisam de ser separa-
das das capas e, somente se necessário, dever-se-á remover a cos-
tura. Toda a restauração da página incluí, a remoção de manchas 
que surgiram com o tempo, manchas de tinta, entre outros. Várias 
técnicas são usadas para reparar os vários tipos de danos.”
A estrutura do livro é crucial para que seja produzido um bom 
exemplar, e os principais fatores que afetam os livros (segundo o 
livro anteriormente referido) são os seguintes: 
Acidentes: Fogo, inundação e roubo. 
Ataques biológicos: Insetos, cães, crianças, gatos, roedores e 
aves, são todos inimigos dos livros. Todos eles menos as aves são 
capazes de mastigar os livros, e a saliva e a mastigação no caso 
dos cães, podem colar as páginas entre si, como o podem fazer 
os excrementos dos insetos. Os insetos comem papel, material 
adesivo, capas de madeira e encadernações. Os organismos mi-
crobiológicos do bolor enfraquecem os componentes de fibra do 
papel e provocam a descoloração e, em alguns casos, colam-se 
ao vizinho.
Defeito Inerente: Este é o termo que os conservadores usam para 
as impurezas introduzidas nos livros durante a manufactura - tais 
como, fibras de madeira moídas, materiais de colagem de resina 
de alúmen e outros ácidos do papel, impróprio curtimento por alú-
men do couro, e adesivos ácidos ou até fio de coser. Também se 
considera defeito inerente a estrutura deficiente.
Erro humano e mutilação: o erro humano consiste em armazena-
gem/arrumação e manipulação impróprias.
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1.6. anatomia do livro
Os textos que se seguem tiveram como base o livro “Como fazer 
seus próprios livros de Rivers C, publicado em 2014.
 
Os livros são constituídos por três partes principais, a capa, a lom-
bada e o miolo. Aqui podemos ver como o livro pode ser descon-
struído, passando a ser visíveis todas as partes que lhe pertencem, 
havendo livros com mais ou menos elementos suplementares.
Cadernos: formam o miolo, sendo cada um formado por um deter-
minado número de páginas que são dobradas juntas. 
Folhas de guarda: são feitas com folhas de papel dobradas, que 
depois são colocadas na parte interna da capa na primeira e últi-
ma páginas.
Cabeceados superior e inferior: Ajudam a manter o livro firme, 
embora não sejam imprescindíveis. São utilizados principalmente 
com finalidade decorativa, podendo ser costurados à mão.
Capa: A capa dura dos livros é feita com cartão. A sua função é 
manter as partes do livro unidas.
Lombada: A lombada é a espinha dorsal do livro, que mantém to-
dos os cadernos unidos.
Humidade relativa: A HR é a percentagem de humidade no ar a 
uma dada temperatura relativa à máxima quantidade de humi-
dade que o ar poderia conter a essa temperatura. Uma baixa de 
HR causa fragilidade e uma elevada HR proporciona condições de 
formação de bolor. O papel fragilizado muitas vezes torna-se que-
bradiço. Pode também fazer com que as páginas fiquem coladas 
de maneira irreversível.
Luz: As fontes de luz prejudiciais, em ordem decrescente, são a luz 
do Sol, luz do dia, luz fluorescente e luz incandescente.
A exposição à luz faz amarelecer o papel e torná-lo quebradiço, e 
outros componentes do livro enfraquecem ou perdem a cor. 
Poluição: Partículas e poluentes gasosos - A descoloração à volta 
das extremidades das páginas é um sintoma óbvio, e infelizmente 
muito difíceis de eliminar.
Temperatura: O calor aumenta a velocidade a que os produtos 
químicos, como os ácidos, atacam os livros e faz baixar a humida-
de relativa (HR) do ar que por sua vez faz contrair os materiais dos 
livros. Humidade excessiva sob qualquer forma pode ser prejudi-
cial. Flutuações de temperatura e de humidade relativa durante 
um período curto causam rápidas modificações estruturais pre-
judiciais que são muito mais destrutivas do que as modificações 













2.1. pesquisa e referências
A primeira fase de organização de ideias e informação foi feita a partir 
da criação de um arquivo digital, em pastas. Ao longo deste capítulo vai 
ser analisado o que cada pasta contém e como evoluiu com o projeto. 
Visto ser um processo de pesquisa e de descoberta, estas pastas sofre-
ram alterações e tornaram-se mais completas.
A pasta correspondente às aplicações apresenta, numa fase inicial, uma 
lista de aplicações sobre encadernação, existentes tanto para IOS como 
para Android, e pretendia-se que outras pastas fossem adicionadas, in-
cluindo referências bibliográficas e aplicações que vão ser tidas como 
influência visual e estrutural da plataforma.
2.
Tendo sido exposta a parte de pesquisa sobre o tema da encader-
nação, avançou-se para uma etapa seguinte focada no suporte que 
seria desenvolvido. Para além de uma pesquisa de referências de 
plataformas que abordam o tema, foram também recolhidas infor-
mações sobre empresas que trabalham esta técnica (encadernação) 
e foi feita uma análise dos signos visuais que utilizam. Não obstan-
te, recolheram-se referências visuais e bibliográficas que ajudaram 
a formar uma pesquisa secundária.
Imagem 31 - Pesquisa
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2.1.1. aplicativos móveis
App é a abreviatura de application, ou seja aplicação, ou também 
conhecidas por aplicativos móveis. Aplicação essa que é instalada 
num smartphone. A função das apps é facilitar a vida aos utiliza-
dores, proporcionando-lhes um acesso directo a serviços de no-
tícias, informação meteorológica, jogos, serviços de mapas, com 
geo-localização através de GPS ou utilitários do mais variado tipo 
de finalidades. Retirado de http://www.marketingtecnologico.com/
Artigo/o-que-sao-apps, recuperado em 26 de janeiro, 2019)...”
A pesquisa de aplicações relacionadas com o tema foi um ponto im-
portante no desenvolvimento do arquivo, tendo encontrado apenas 
duas, do sistema IOS, cuja funcionalidade é ajudar os utilizadores 
a compilar ficheiros, como imagens ou textos formando um úni-
co ficheiro pdf, ou organizar as páginas para poderem ser impres-
sas e formarem cadernos pela ordem correcta. Outras treze, para 
Android, publicitam fábricas, marcas e os seus serviços, e outras 
incluem tutoriais de encadernação manual. Com isto concluiu-se 
que não existiam aplicações que cumprissem os parâmetros que se 
deseja integrar no projeto, tornando-o potencialmente criativo.
Referências de Aplicações para macOS:
Imagem 32 - Mac App Store Preview: Bookbinder’s 
Collator App 
Imagem 33 -  Mac App Store Preview: eBookbinding
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Referências de Aplicações para Android:
Imagem 34 - Google Play. (2019). Encuadernacio-
nes Mucca. Relação com uma Marca
Imagem 35 - Google Play. (2019). Printerspart. 
Relação com uma Marca
2.1.2 páginas de facebook
A segunda pasta que integra o arquivo corresponde a páginas do 
facebook que têm como tema principal a encadernação. Tendo em 
conta as referências recolhidas, é feita a publicidade de um traba-
lho manual de um indivíduo ou de uma empresa, não mostrando 
presente o carácter didático.
Imagem 36 - Facebook. (2018). A&E Bookbinding 
Shop – Berlim. 
Imagem 37 - Facebook. (2018). Sarah Baldi – 
Bookbinding/Book Conservation – Italia. 
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Imagem 38 - Facebook. (2018). FlyLeaf Bookbin-
ding– Estados Unidos da América. 
Imagem 39 - Facebook. (2018). Learn Bookbin-
ding – Reino Unido. 
Imagem 41 - Facebook. (2018). I Bookbinding.
Imagem 42 -  Facebook. (2018). Mishmash. 
Imagem 40 - Facebook. (2018).  Lenda Lenda. 
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2.1.3. webSites
Foram também consultados websites sobre encadernação, sempre 
com o intuito de compreender o que existe no mercado e o que 
pode vir a ser melhorado, mantendo o novo projeto útil. Segue-se 
uma lista de websites de encadernação, alguns deles relacionados 
com a pesquisa feita no Google Maps relativamente aos locais de 






















2.2. locais de produção 
2.2.1. a oficina
A oficina do encadernador deve ser um local amplo, com boa ilu-
minação, e deve conter os equipamentos e todas as maquinarias, 
ferramentas e materiais necessários à boa prática da profissão. 
Após terem sido recolhidas informações relativamente ao tema 
da encadernação, fez-se uma coleção de locais onde essa técnica 
é trabalhada. A listagem dos locais de produção resultam de uma 
pesquisa realizada no Google Maps e Páginas Amarelas.pt, e nele 
estão presentes três grupos, o primeiro corresponde à Encaderna-
ção Manual, o segundo à Encadernação Mecanizada e o terceiro 
identifica locais que produzem os dois tipos de trabalhos ou que 
não estão categorizados, tendo em conta a informação disponível 
através desta pesquisa. A lista encontra-se também ordenada alfa-
beticamente e pode ser consultada nos anexos na página 285.
Esta pesquisa destinou-se a obter conclusões sobre a produção grá-
fica de peças encadernadas e posteriormente poderia servir para 
maquetizar o mapa que daria informação aos utilizadores, sobre 
onde encontrar o local perfeito para encadernar diversos tipos de 
projetos. Todos este locais foram contactados sendo que alguns se 
mostraram disponíveis a responder a mais questões. 
Imagem 43 -  Rascunho
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2.2.2. mapa
A quinta pasta integrante da pesquisa corresponde às lojas, es-
tabelecimentos onde são produzidos trabalhos de encadernação, 
desde ateliers até fábricas com uma produção em massa, em Por-
tugal. Foram feitas três pesquisas no Google Maps sobre Gráficas, 
Serviços Gráficos e Encadernação, onde foram encontrados 70, 
20 e 18 resultados de pesquisa, respetivamente. Numa pesquisa 
mais avançada seria selecionada uma área de estudo específica e 
será também feita a relação entre os resultados, visto alguns dos 
mesmo coincidirem nas três pesquisas. Nas imagens podemos ob-
servar os grandes focos da indústria, rondando Lisboa e o norte 
litoral de Portugal, incluíndo o Porto.
Imagem 45 - Serviços Gráficos 
em Portugal
Imagem 46 - EncadernaçãoImagem 44 - Gráficas em Portugal
Com esta lista conseguiu-se analisar a forma como as entidades 
comunicam com o cliente, sendo que foi tido em conta quais os 
meios que utilizam. Para além dos contactos telefónicos ou elec-
trónicos, os websites, páginas de Facebook e contas de Instagram, 
são também utilizados para manter contacto com o público, pu-
blicitando assim os seus serviços. Com isto constatei que os web-
sites não são os únicos meios que as empresas utilizam, pelo que 
se identificou uma oportunidade de relacionar a nova plataforma 
com uma página de facebook onde seriam criadas ligações entre 
a plataforma digital. Hoje em dia muitas destas empresas ou pro-
fissionais utilizam as páginas de facebook para se tornarem mais 
acessíveis aos usuários, sendo que nas respectivas páginas apre-




Após ter sido organizada a lista de entidades relacionadas com 
encadernação, foram arquivados screenshots dos websites, pági-
nas de facebook e contas de instagram. Com isto concluiu-se que 
uma grande parte das páginas de facebook não apresentam a sua 
identidade de uma forma coerente, havendo uma discrepância na 
imagem de diferentes tipos de conteúdo. Contudo, os websites são 
a plataforma que melhor expõe a informação e que mantêm uma 
certa coerência a nível de imagem corporativa, de uma forma geral. 
Lista dos nomes das gráficas consultadas e que serviram de obje-



























































De seguida podemos ver o exemplo de três identidades, estando 
presentes nas três plataformas. Estes três exemplos mostram uma 
marca de carácter industrial, outra de escala inferior de produção 
digital, seguindo-se de outra de produção manual. As marcas que 
estão presentes em mais plataformas mostram na maior parte das 
vezes terem um maior cuidado com a aparência e com a coerência 
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Imagem 47 - Página do Facebook
Imagem 49 - Conta no Instagram
Imagem 48 - Websites
Número da lista: 7
Nome: Color Show
Website: colorshow.pt
Avaliação: 3,6 em 5
Descrição: Loja de Impressão
Morada: Avenida de França, 256 
- Loja 16, Centro Empresarial 
Capitólio, 4050-276 Porto
Contacto telefónico: 22 409 7727 
Número da lista: 40
Nome: MR ARTES GRÁFICAS, LDA.
Website: mrartesgraficas.nego-
cio.site
Avaliação: 4,3 em 5
Descrição: Reprografia Comercial
Morada: R. Guiné 31 A, 2685-337 
Prior Velho
Contacto telefónico: 21 940 7350 
Número da lista: 50
Nome: Peninsular - Papelaria & 
Artes Gráficas
Website: peninsular.com.pt
Avaliação: 4,6 em 5
Descrição: Loja de Impressão
Morada: R. de Mouzinho da 
Silveira 67, 4050-050 Porto
Contacto telefónico: 22 200 5225
de tudo o que publicam, havendo uma família visual ao nível da 
fotografia ou das cores por exemplo. Todos os restantes podem ser 
vistos nos anexos. 
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2.2.4. análise visual
A partir da lista de locais que produzem encadernação em Por-
tugal, recolheram-se os logos das mesmas e analisou-se o nome, 
forma e cor. 



























































Volta – Oficina Criativa
World of Copy
Concluiu-se que os nomes podem ser divididos em quatro gru-
pos, dos quais, se dividem em nomes próprios e de família, locais 
(Portugal, Porto), nomes relacionados com a produção (livros, cor, 
cópias), e ainda um outro que não se mostra ser muito conclusivo 
relativamente à área que aborda.
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Posteriormente teve-se em conta a paleta de cores utilizada pe-
las marcas, onde as organizamos segundo a lista de locais de 
produção, apresentando o logo, nome e cores correspondentes. 
Foram feitos testes de formas de criar paletas de cor, sendo que, 
se optou por uma forma linear de mostrar as cores. A seguir 
podemos ver apenas as cores que cada marca utiliza. 
Imagem 50 - Testes de formas de criar paletas  de cor
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Imagem 51 - Análise de cor 1
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Imagem 52 - Análise de cor 2
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Aqui organizou-se as marcas tendo em conta o número de cores 
que utilizam. Sendo que utilizam entre 1 e 12 cores no mesmo 
logo, e que em 61 identidades, a maioria utiliza duas cores (16 
marcas identificadas). 
Imagem 53 - Análise de cor 3
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Imagem 54 - Conclusão da Análise
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Ao recolher as cores de cada logo, tendo em conta as barras de cor 
que haviam sido mostradas, começou-se por ordenar de cima para 
baixo e da esquerda para a direita, obtendo assim o resultado que 
se segue.
Numa fase seguinte, para que cada segmento obtivesse o mesmo 
destaque, atribuiu-se a mesma forma e tamanho a cada elemento 
de cor. 
Com isto criou-se uma ordem cromática, para realizar um estudo das 
cores que são utilizadas nas identidades. 
Imagem 55 - Barra 1
Imagem 56 - Barra 2
Imagem 57 - Barra 3
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Obteve-se assim um grupo que vai desde os tons cor-de-rosa, pas-
sando pelos azuis, verdes, amarelos e vermelhos. E outro onde a cor 
preta, tons de cinza e a cor branca também estão presentes.
Tendo em conta o conjunto, identificaram-se as cores principais.
Imagem 60 - Barra 6
Imagem 59 - Barra 5
Imagem 58 - Barra 4
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Concluiu-se que existe uma grande utilização de cores CMYK (azul 
ciano, magenta, amarelo e preto), sendo que a escolha das cores pri-
márias pode estar relacionada com a produção das peças gráficas. 
A maior parte destas empresas dispõe de vários serviços para além 
da encadernação, sendo a impressão uma das principais tarefas. 
Através deste estudo, compreende-se que as empresas valorizam a 
impressão, e tendem a transmitir essa ideia nos seus logos. 
Posteriormente, atentou-se à forma que os logos adotam, e para isso 
converteu-se todas as imagens em ícones monocromáticos (preto 
sobre fundo branco). Desta forma eliminou-se a informação rela-
tivamente à cor, tornando o método de análise mais simples. Para 
além dos elementos tipográficos (numa maioria sem serifas e de 
peso variável), são utilizados elementos gráficos geométricos, e 
numa minoria das vezes elementos ornamentais. 
Este estudo permitiu compreender qual o ambiente em que a enca-
dernação pode surgir, sendo estas características parecem ser muito 
influenciada pela pós produção. Daqui surge também o desafio de 
representar a encadernação pela sua essência e não pelo grafismo 
que nele é impresso. Valorizando características como a estrutura e 
a funcionalidade.
Imagem 61 - Logo em alto contraste
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2.3. referências visuais 
Para começar a criar um ambiente visual da identidade da platafor-
ma, pesquisaram-se websites relacionados com cultura e educação, 
visto o projeto ter um cariz didático. Recolheram-se também alguns 
projetos a ter como referência visual e tendências do Design. 
2.3.1. tendências do design
Esta pesquisa começou a ser realizada em 2018, e as tendências 
desse ano mostravam ser as formas 3D, o uso da realidade aumen-
tada e as cores vibrantes.
Imagem 62 - Design Trends
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2.3.2. projetos
As imagens que se seguem são projetos com uma estética que 
influenciou o resultado final do projeto, com linhas modernas e 
geométricas. Sugerem também uma ideia de sistema que vai evo-
luindo. Pretendia-se que a estética da plataforma seguisse padrões 
do flat design, adoptado pela Apple por exemplo, que se traduz 
numa abordagem de design minimal, que valoriza a usabilidade 
e a simplicidade e clareza dos interfaces. Possui espaço em bran-
co, deixando o conteúdo fluir, com cores vibrantes e ilustrações 
bi-dimensionais, que chamam à atenção e guiam o utilizador pela 
plataforma. Já para a estrutura da plataforma vão ser adoptados 
conceitos do Material Design, como grelhas flexíveis, que podem 
ser consultados aqui: Material Design. (2019). Introduction. Dispo-
nível em: https://material.io/design/introduction/#
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Imagem 63 - Behance. (2018). Vadim Carazan. 
Logo Collection II - Exemplo de Estética Ico-
nográfica
Imagem 64 - Behance. (2018). Mobingi Brand 
Identity - A Linha Como Expressão Visual
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Imagem 65 - Behance .(2018) Volusion Brand 
Identity - O Processo de Construção de um Ícone
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2.3.3. web design
Seguem-se imagens de websites que têm vários pontos de inte-
resse, como a estrutura e disposição de informação, bem como a 
própria estética de cada um. 
Imagem 66 - Awwwards. (2018). Dada data.
Imagem 67 - Awwwards. (2018). Wine History Fou-
ndation.
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Imagem 68 -. Awwwards. (2018). Baku City Circuit. Imagem 69 - Awwwards. (2018). Brianza che nutre.
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Imagem 70 - Monika Rohner. (2018). Jinsha River.
Imagem 71 -Awwwards. (2018). Live - Papillons de 
nuit 2017.
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Imagem 72 - Awwwards. (2018). Possibles.
Imagem 73 - Awwwards. (2018). Stedelijk Mu-
seum Amsterdam.




Foram feitos vários grupos de imagens, onde cada um se desdobra 
em várias categorias. Esta divisão baseia-se nas palavras-chave que 
foram surgindo tendo em conta os conceitos implícitos à identida-
de da plataforma: encadernação, digital, e didático. Os grupos pre-
sentes nesta página incluem uma pesquisa sobre cores passíveis a 
serem usadas, que incluíram imagens de cores vibrantes ou escalas 
de cinzas, o que sugere que pode existir um contraste entre as duas. 
Apresentam-se também imagens relacionadas com a fragmentação 
e colagem, que surgiram da ideia de desconstruir o livro, e de com-
preender assim a sua estrutura/ esqueleto. Outro grupo mostra ain-
da imagens com formas geométricas e padrões que podem sugerir 
uma certa estética minimalista.
Imagem 75 - Grupo 1
Imagem 76 - Grupo 2
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Para estes grupos foram procuradas imagens que representassem 
o tema e as características da encadernação. Assim como livros 
representados de diferentes maneiras, por imagens fotográficas, 
logos ícones e imagens vetoriais e em posters. Nas imagens pode-
mos ver a presença do papel e da folha como ponto central, sendo 
que, também surge um grupo destinado à matéria: papel, que nos 
trouxe diferentes formas de ver elementos tipográficos.
Imagem 77 - Grupo 3
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Para além das imagens anteriores, seguem-se ainda imagens relacio-
nadas com o papel, nas quais podemos ver de um lado as texturas e as 
abordagens que se utilizam no mundo digital para tentar simular essa 
matéria, por outro lado, imagens fotográficas de padrões ou texturas 
feitas com papel.
Imagem 78 - Grupo 4
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Focando no tema, foram surgindo imagens de trabalhos de encader-
nação exemplares que com mais cuidado foram divididos em vários 
grupos (que vamos poder observar nas páginas que se seguem).
Estas imagens podem ser consultadas em:
Wordpress. (2018). Ana Neves: Moodboards. Disponível em: 
https://ananevesblender.wordpress.com/2018/03/12/moodboards/
Imagem 79 - Grupo 5
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Os tipos de encadernação foram divididos entre encadernação, ma-
nual e industrial, e dentro desses dois grupos categorizados. Esta 
divisão teve como intuito compreender como teria que ser feita a 
distribuição de conteúdo na plataforma. Seguem-se imagens relacio-
nadas com a produção que apresentam o miolo não visível e costura 
exterior. As imagens ainda não apresentar ser coerentes umas com as 
outras sendo que nesta etapa apenas se tinha como objetivo formar 
um arquivo.
Imagem 80 - Citrus Bookbindery. (2019). Hardcover ‘Avalon’ Rainbow Journal.
Ainda relativo à produção manual podemos ver uma imagem com 
o miolo não visível e com a costura exterior em elástico, bem como 
outra imagem de outro tipo de encadernação tipo arquivo.
 
Imagem 81 - Behance. (2018). Moralidades 
Conscientes.
Imagem 82 - Behance. (2018). Brand Guide: Sin-
gapore Edition
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Imagem 83 - Pinterest. (2018)
Imagem 84 - Pinterest. (2018)
Imagem 85 - Pinterest. (2018)
Imagem 86 - Pinterest. (2018)
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Agora num segundo grupo, observamos imagens correspondentes à 
produção industrial. Algumas destas técnicas podem também recor-
rer a alguns processos manuais para as completar. Vemos costuras e 
até espirais.
Imagem 87 -Pinterest. (2018). 
Tipo Berlim 2009
Imagem 88 - Pinterest. (2018) Imagem 89 - Pinterest. (2018)
Imagem 90 - Pinterest. (2018)
No seguimento desta seleção de imagens, surgiram os esquemas 
de produção onde são apresentadas imagens que explicam o passo 
a passo de cada técnica (desenho técnico do lado esquerdo,  es-
quissos ao centro, e o uso da fotografia e do desenho do lado es-
querdo. Podemos desde já reparar na complexidade destes esque-
mas, onde a ordem parece por vezes não existir, tornando-se uma 
forma complexa e confusa de aprender. Este será um dos desafios 
do meu projeto, organizar a informação e apresentá-la de forma 
clara e rigorosa.
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Imagem 91 - Pinterest. (2018) Imagem 92 - Pinterest. (2018) Imagem 93 - Pinterest. (2018)
Imagem 94 - Pinterest. (2018) Imagem 95 - Pinterest. (2018) Imagem 96 - Pinterest. (2018)
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Para terminar esta fase de pesquisa visual, arquivaram-se mais 
dois grupos, onde se pretendia recolher alguma informação útil 
sobre a imagem das identidades, explorando as identidades visuais 
dinâmicas (dynamic identities e os flexible logos). Teve-se em con-
sideração a criação de uma marca dinâmica que juntasse as várias 
vertentes da encadernação. Tentou-se perceber um pouco mais 
as estruturas que alguns websites e aplicações poderiam servir 
de base para este projeto. Procurou-se algo que pudesse sugerir 
a ideia de layer ou de grupos mas que mantivesse uma aparência 
neutra e minimal.
Estas imagens podem ser consultadas em: 
Wordpress. (2018). Ana Neves: Moodboards. Disponível em: https://
ananevesblender.wordpress.com/2018/03/12/moodboards/
Imagem 97 - Wordpress Ana Neves Moodboard
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Para completar as bases de conhecimento relativamente ao tema 
da encadernação, procuraram-se teses de mestrado e de doutora-
mento anteriormente realizadas. Podem ser consultadas em ane-
xo na página 289. Esta consulta serviu para complementar algum 
grupo de informação que pudesse integrar no site e também para 
compreender que temas já haviam sido abordados e explorados.
2.4.2. web design
Para além da pesquisa do conteúdo sobre encadernação, foram 
consultados livros sobre outros temas, entre eles livros de web 
design, os de maior foco. Entre eles uma tese desenvolvida por um 
professor da ESAD, infra referida, onde foi tido em conta o pro-
cesso e as etapas que levaram à criação de uma plataforma digital. 
Posteriormente, foram também lidos alguns volumes que abordam 
questões do web design e dos quais foram tidas em conta algumas 










Imagem 99 - esad.pt , o processo de redesign, Diogo Vilar 2014
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Imagem 103 - On web typogra-
phy - Jason Santa Maria









Jason Santa Maria is a graphic designer with a deep love for 
letters. He’s the founder of Brooklyn-based design firm Mighty; 
a faculty member at SVA’s MFA Interaction Design program; a 
cofounder of A Book Apart; and the founder of Typedia, a shared 
online encyclopedia of typefaces. Previously, he cofounded the 
collaborative writing platform Editorially; he also served as the 
vice president of AIGA/NY and as the creative director for A 
List Apart and Typekit. He has designed websites that balance 
beauty and usability for clients such as AIGA, The Chicago 
Tribune, Housing Works, Miramax Films, The New York Stock 
Exchange, PBS, The United Nations, and WordPress.
Photo by Julia Robbs
Typography is your design’s voice and the most 
powerful tool you have to communicate with your 
readers. Learn how to wield type with care and 
wit: how to evaluate typefaces, consider technical 
constraints, create flexible typographic systems, and 
put together your own collection of favorite faces.
Jason Santa Maria wants you to see type beyond 
code or flourishes. You’ll discover how typography 
shapes the way we read and how you can adapt the 
craft’s practices for the screen. So go ahead. Choose, 
combine, and set typefaces with ease—and invite 
readers in.
“Strong opinions. Clear explanations. Friendly advice. Jason 
brings the qualities infused in his design work to this book 
as well. Read on, and design with confidence.”
—jeffrey veen
CEO and cofounder of Typekit and VP of Products at Adobe
“If the devil is in the details, then Jason has written an evil 
book. It illuminates how to see type in story and images, then 
describes how to adapt type for the web. This is the book a 
whole new generation of design students will dog-ear.”
—liz danzico
Chair, MFA Interaction Design at SVA
“Most typography books are unnecessarily dry, preachy, 
and fussy. Fortunately, with On Web Typography, designing 
with type for screens finally has the clear, wise, and affable 
introduction the practice deserves.”
—frank chimero
Designer and author of The Shape of Design
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Imagem 100 - Responsive Web 
Design: patterns & principles - 
Ethan Marcotte
Imagem 104 - Design For real life 
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Após a seleção do conteúdo, foram pensadas formas de organizar 
o mesmo através de mapas de informação, esquissos e artboards, 
que vão ser mostrados neste capítulo.
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evolução do mapa do site 
Imagem 106 - Workshop com Pedro Almeida 
Neste capítulo podemos ver como evoluiu o mapa do site, desde 
o conteúdo que tinha sido recolhido até à estrutura da informa-
ção. Este mapa é essencial para saber o que introduzir na pla-
taforma e como hierarquizar os conteúdos. Desde o início do 
projeto, tentou-se criar uma linha de pensamento onde os grupos 
de informação surgiram a partir de uma palavra-chave, a En-
cadernação. Estes grupos foram sucessivamente re-organizados, 
sendo que o primeiro surgiu no Workshop com Pedro Almeida, 
como podemos ver na imagem a baixo, e que foi anteriormente 
referido na página 23. Este mapa estava dividido em cinco gru-
pos principais, dos quais passo a citar: Referências Bibliográfi-
cas; Técnicas; Esquemas; Materiais de Trabalho e Máquina; e 
Locais de Produção. 
1. 
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No mapa que se segue, definiu-se que estes grupos integrariam 
uma plataforma digital e estariam divididos em sete. Para além 
disso, estavam já a ser pensadas as formas como o conteúdo se-
ria mostrado ao utilizador, de uma forma acessível que permitisse 
uma interação ativa de forma didática. Os grupos que surgem são: 
A História (enquadramento do passado ao presente); As Técni-
cas (representadas através de esquemas) divididas entre Produção 
Manual e Produção Industrial, onde o utilizador poderia aprender; 
O Mapa (com os Locais de Produção) que permitiria saber onde 
produzir um projeto de encadernação, podendo existir possivel-
mente um roteiro; numa terceira secção da página, pretendia-se 
integrar um pequeno jogo de combinações, com dicas sobre como 
obter uma boa encadernação; numa parte mais ativa do site, fa-
riam parte três grupos principais, o grupo dos vídeos e entrevis-
tas, os workshops e eventos e a partilha de projetos. Estes três 
últimos grupos seriam os mais importantes, visto trazerem uma 
constante mudança e novidade à página. 
Imagem 107 - Rede Social Para Designers e Encadernadores
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O mapa que se segue foi desenvolvido no Workshop com Russel 
Bestley (referido anteriormente na página 29), onde se tentou tra-
duzir as ideias através de símbolos visuais, de forma a compreen-
der como o conteúdo recolhido poderia ser mostrado na página.
Estes mapas iniciais foram o ponto de partida para a minha pes-
quisa secundária, onde pesquisei por vários tipos de informação, 
sabendo já onde poderia ir para obter mais conteúdo.
Imagem 108 - Mapa Workshop Russel Bestley
112
Imagem 110 - Primeiro Mapa do Site
Imagem 109 - Mapa radial, onde se associa o conteúdo com pos-
síveis fontes de informação
A partir da esquematização dos grupos a serem abordados, criou-se 
o primeiro mapa do site. Com um carácter bastante linear, onde se 
pretendia que, a partir deste ponto, surgissem mais sub-grupos que 
tornariam o trabalho completo e estruturado. 
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Nesta imagem podemos ver o grupo correspondente à Home Page, 
à Introdução e à História da Encadernação a serem explorados, 
tendo em conta já alguns textos que haviam sido consultados e que 
foram mostrados como referência. 
Imagem 111 - Grupos em Post-it 
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Imagem 112 - Brainstorming
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Uma das técnicas que foi utilizada para ajudar a visualizar o con-
teúdo que seria utilizado, foi a que podemos ver na imagem a cima 
representada, a técnica do brainstorming. A partir do mapa do 
site anteriormente mostrado, foram colados Post-its numa parede, 
com os diferentes tipos de informação, o que permitiu ver todas 
a informação ao mesmo tempo e o que facilitava que se alterasse 
a sua posição ou ordem, ou que se adicionasse ou eliminasse con-
teúdo,  de uma forma simples e rápida. Este mapa foi-se tornando 
cada vez mais completo, sendo que foram também criados mapas 
para cada grupo.
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Numa fase em que o conteúdo principal havia sido recolhido, se-
lecionado e resumido, a organização do mesmo era essencial de 
forma a tornar a informação clara e precisa. Assim, substituiram-
-se os Post-its por folhas A4 onde o conteúdo foi esquematizado. 
Nas imagens seguintes podemos observar algumas das folhas A4, 
uma a uma, com mais pormenor. Todas as imagens são rascunhos 
feitos à mão, com o propósito de demonstrar as ideias que iam 
surgindo de uma forma lógica.
Imagem 113 - Visão geral da parede com as folhas A4 - Organização de conteúdo
Imagem 114 -Home Page - Página Inicial
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Imagem 115 -Encadernação - Folha A4
Imagem 117 -A Estrutura do Livro - Folha A4
Imagem 116 -Componentes do Livro - Folha A4
Imagem 118 -A História da Encadernação - 
Folha A4
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Imagem 119 -Técnicas de Encadernação - Folha 
A4
Imagem 121 -Passo-a-passo - Folha A4
Imagem 120 -Conservação e Restauro - Folha A4
O mapa que se segue na página ao lado, repre-
senta o esquema criado na parede com as folhas 
A4 e os Post-its, onde todos os grupos têm o 
mesmo peso e estão divididos em temas e sub-
-temas. A partir do tema do site, A Encader-
nação, desdobram-se cinco grupos principais: 
o Perfil Pessoal; as Dicas de Produção, que são 
constituídas por quatro grupos; o grupo Conhe-
cer, sendo o centro e a parte mais ativa do site; 
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Todo o processo de construção de diferentes mapas do site, leva-
ram a que se fosse melhorando e percebendo quais as informações 
que deveriam pertencer a certos grupos. Na imagem da página 
anterior podemos ver um mapa do site, onde se começa a criar 
alguma hierarquia de informação em cascata, tendo em mente a 
construção do site. Começou-se a pensar no conteúdo a colocar 
no header/ cabeçalho, no topo da página, o que estaria presente na 
página inicial e quais os que seriam visualizados numa fase secun-
dária. Consequentemente, começou a ser pensado o que integraria 
o footer/rodapé. Podemos também observar alguns aspetos que já 
não fazem parte do conteúdo sobre o tema, mas que são essenciais 
à página, como a criação de um menu e também uma parte mais 
ligada ao mundo digital, onde existiriam links (ligações) que nos 
levam a outros pontos, como a Newsletter e o botão Follow Us 
(segue-nos), que faria aqui a ligação com as redes sociais. Estes 
mapas deram origem ao que se segue no próximo capítulo, os pri-
meiros esquissos da plataforma, e influenciaram todo um processo 
que dará origem ao mapa do site final.
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esquissos
Imagem 122 -Esquissos feitos no caderno de apontamentos
2.
Ao longo da pesquisa fizaram-se alguns apontamentos sobre como 
apresentar a informação na plataforma, e onde poderiam existir 
links para as outras plataformas.
Nestas páginas podemos ver um esquema de como apresentar a 
anatomia do livro no grupo Aprender e também um exemplo de 
uma técnica, onde seriam apresentados exemplos dessa técnica, 
os materiais necessários e, de seguida, uma secção que mostras-
se como fazer esse exercício em que se apresentavam vídeos ou 
esquemas. Do lado direito começam-se a esboçar as formas de 
dividir as técnicas através de listas e também a vontade de estar 
presente nas redes sociais, neste caso no Facebook.
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Os esquissos, feitos no caderno, serviram para ir registando as 
ideias que surgiram, tanto a nível de identidade visual da mar-
ca/logo como da plataforma. Esta identidade resultaria como um 
todo, formando uma família visual. Tentou-se manter sempre pre-
sentes as palavras-chaves que definem a plataforma, de forma a 
que as ideias assim fossem surgindo. Exploraram-se as formas de 
traduzir a ideia escrita e mental para uma forma concreta, através 
dos conceitos da encadernação havendo uma multiplicidade de 
opções a adotar. A ideia que se mostrava mais apelativa, consistia 
em mostrar que a encadernação é uma adição de vários elementos 
(tais como materiais e sequências de passos) que resultam numa 
peça única e material.
Imagem 123 - Esquissos
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Tendo em conta as redes sociais, foi feita uma lista do conteúdo que 
seria necessário para preencher uma página de Facebook, desde a 
foto de perfil, foto de capa e todo o outro conteúdo que teria de ser 
pensado de modo a criar uma imagem coerente com o site.
Simultaneamente, pensou-se nas interações que existiriam na pla-
taforma, desde mudanças de cor, transições e movimentos de con-
teúdo até outras ações que poderiam surgir. Todos estes aspetos 
seriam aplicados mais tarde numa fase mais avançada do projeto.
Imagem 124 - Loading Page
Imagem 125 - Loading Page, Intro e Newsletter
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Com o conteúdo organizado, pensou-se na forma que a plataforma 
começaria por ter e foram feitas várias versões com o objetivo 
de clarificar, organizar e melhorar a usabilidade e experiência do 
utilizador. A versão 1.0 foi desenhada em folhas A4 com uma gre-
lha de doze colunas, assemelhando-se ao formato desktop. Aqui 
apenas se estava a ter em atenção a forma como a informação 
seria distribuída pelas páginas, sendo que, na primeira imagem 
podemos ver a página principal, que apresenta o livro e introduz 
a técnica da encadernação. Posteriormente estariam presentes os 
grupos que o utilizador teria ao dispor, sendo eles seis grupos. 
Na segunda imagem vemos outra forma de organizar o conteúdo, 
dividindo-o em três grupos, o Aprender (destinado a conteúdos 
didáticos), Conhecer (incluiria conteúdo de encadernação da atua-
lidade) e Dicas (relacionadas com a pré e pós produção de livros). 
Na terceira imagem vemos outra opção de distribuição das infor-
mações na home page, apresentando um texto introdutório e os 
grupos de informação, divididos em três.
Imagem 126 -Testes de Organização 1
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Na quarta imagem vemos o que corresponderia à página destina-
das às Dicas, onde quatro sub-grupos surgem no topo da página, 
onde se escolheríamos o que visualizar ou então navegaríamos 
pela página, vendo todo o conteúdo. O grupo um correspondia 
à conservação e restauro, podendo existir um texto introdutório, 
seguido de ícones e algumas legendas e textos descritivos. Outro 
tipo de conteúdo seria apresentado através de um carrossel, por 
tabs ou através de um mapa.
Progressivamente foi-se dispondo a informação pelas páginas e 
assim se obteve a primeira versão da plataforma. Explorou-se vá-
rias disposições de informação, de uma forma muito crua e pouco 
rigorosa ao nível visual, o que seria um ponto de partida para um 
desenho mais cuidado, tendo em conta regras do design.
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Imagem 127 - Testes de Organização 2
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artboards
Com os desenhos anteriormente feitos, criou-se um ficheiro digi-
tal no Adobe Indesign, onde a imagem se mostra mais cuidada e 
fácil de compreender. Foram criadas várias versões da plataforma, 
nas quais se tentou ir de uma visão mais geral para outra cada 
vez mais precisa e completa. Nestes wireframes foram utiliza-
das linhas mais finas e mais grossas consoante a importância do 
texto que seria introduzido e criadas caixas para imagens, como 
fotografias ou ícones. Em algumas das versões apenas os títulos 
principais são passíveis de serem lidos, visto neste momento ter a 
necessidade de compreender e diferenciar onde e quais os conteú-
dos que estariam presentes em cada artboard.
A partir dos desenhos começou-se a atribuir algum grafismo a 
preto e branco, querendo valorizar a estrutura e a forma como o 
conteúdo seria disposto. Nas seguintes páginas será apresentada 
a evolução de cada grupo de informação que foi desenhada, onde 
podemos ver os vários testes de disposição de elementos.  A partir 
da versão 1.6 começou-se a usar a plataforma Sketch, ao invés do 
Adobe Indesign, sendo mais apropriada para a maquetização de 
plataformas web.
3. 
Imagem 128 - Artboards
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Imagem 129 - Versão 1.0
Home Page / Página Inicial:
Imagem 130 - Versão 1.1 Imagem 131 - Versão 1.2 
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Imagem 132 - Versão 1.3 Imagem 133 - Versão 1.4 Imagem 134 - Versão 1.5
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Imagem 135 - Versão 1.6 Imagem 136 - Versão 1.7 Imagem 137 - Versão 1.8
A encadernação é uma técnica que se baseia em operações básicas de medição, corte e colagem. 
Todos os passos têm uma ordem específica e cada uma depende da conclusão do passo anterior. 
Explora as diferentes partes deste site, aprende um pouco sobre a história e  as técnicas de 
encadernação, vê o que está a acontecer à tua volta e cria os teus projetos.
Cria uma Ficha de Produção
PTCONHECERAPRENDER DICAS DE PRODUÇÃO GRÁFICA
O Melhor da Encadernação
Locais de Produção 
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Imagem 138 - Versão 1.0 grupos
Na versão 1.0 o grupo Aprender compreendia os sub-grupos: His-
tória, Produção Manual e Produção Industrial. Aqui podemos ver 
vários testes de disposição de informação, tentando mostrar de 
várias formas os três grupos.
Nas últimas versões a  plataforma apresentava-se dividida em 
três grandes grupos, o Aprender, o Conhecer e o Dicas de Pro-
dução Gráfica. Sendo que, cada grupo teria uma cor, de forma 
a ser mais simples a distinção entre conteúdos. As cores que 
foram atribuídas foram as cores CMYK (ciano, magenta, ama-
relo e preto), as cores que são associadas à produção gráfica. 
As cores seriam apresentadas através de um gradiente, que faria 
a ligação dos grupos, e teriam uma presença bastante vibrante 
para contrastar com o conteúdo a preto. A cor apenas é aplicada 
de forma substancial nas ultimas versões, tentando acrescentar 
algum valor e dinamismo à plataforma. As formas também se 
mostram mais fluídas, sendo que, deram o mote para a etapa 
seguinte, onde a identidade foi definida tendo em conta todas as 
influências e a evolução do projeto. O conteúdo que pertence a 
cada grupo foi mudando, os artboards serão apresentados segundo 
essa ordem. 
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Imagem 139 - Versão 1.0 História Imagem 140 - Versão 1.3 História Imagem 141 - Versão 1.4 História
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Imagem 142 - Versão 1.5 História
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O evoluir das versões fez com que se fosse fragmentando o con-
teúdo e assim fossem pensadas ações para o visualizar, através de 
gestos como o swipe, o scroll ou o tap. 
Imagem 143 -Anotações de possíveis ações da página
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Imagem 144 - Versão 1.8 História
Na versão 1.8 do grupo História da Encadernação podemos ver 
a informação organizada e já com alguns elementos visuais. Um 
exemplo do que foi feito, pode ser notado na cronologia criada, 
através de uma linha do tempo que é ilustrada e legendada. 
Esta infografia surgiu dos textos que foram recolhidos, traduzidos 
e resumidos de várias fontes e tinha como intuito mostrar a infor-
mação, que anteriormente era mostrada através de longos textos 
corridos, de uma forma mais apelativa.
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Imagem 146 - Versão 1.3
 Produção Manual
Imagem 145 - Versão 1.0 
Produção Manual
Ainda no grupo Aprender, podemos também ver o sub-grupo: 
Produção Manual e algumas interações dentro da mesma página 
que permitem navegar pelo conteúdo.
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Imagem 147 - Versão 1.4
 Produção Manual
Na versão 1.4 tínhamos inicialmente a produção manual dividida 
em três, sendo que, passou a ser dividida apenas em duas: en-
cadernação dobrada e encadernação dobrada e costurada. Esta 
página mostraria os diferentes tipos de técnicas existentes e os 
materiais e ferramentas necessárias para seguir o passo a passo e 
reproduzir uma certa técnica.
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Na versão seguinte vemos uma mudança no topo da página, e é 
mostrado um exemplo de como seria apresentada a técnica dragão. 
As linhas mantêm-se finas e rigorosas, e prevalece o minimalismo, 
não havendo a presença de cor, nem de ruído supérfluo. Começam 
também a surgir títulos em minúsculas e com grande destaque.
Imagem 148 - Versão 1.5 
 Produção Manual
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Imagem 149 -Versão 1.5  
Produção Manual
Ainda na versão 1.5 da Produção Manual é mostrado um exemplo 
de uma técnica de encadernação dobrada e costurada. Na página 
seguinte podemos ver as versões do último sub-grupo, do grupo 
Aprender, que é a Produção Industrial. Esta técnica começa por 
ser dividida em dois, dos quais a encadernação feita com cadernos 
e a encadernação feita com páginas soltas. É feita uma introdução 
ao tema, através da explicação do  processo de produção, e poste-
riormente são mostradas as técnicas.
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Imagem 151 - Versão 1.3 
Produção Industrial
Imagem 150 - Versão 1.0 
Produção Industrial
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Imagem 153 - Versão 1.5 
Produção Industrial
Imagem 152 - Versão 1.4 
 Produção Industrial
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Imagem 154 - Versão 1.0 
Avançando para o segundo grupo, o grupo Conhecer. Esta secção 
destinar-se-ia à exposição de trabalhos de encadernação de prestí-
gio, a workshops e a entrevistas.
Imagem 155 - Versão 1.3 
Entrevistas
144
Imagem 156 - Versão 1.3 
Workshops
Imagem 157 - Versão 1.3 
Destaques
Estes grupos começaram por ser divididos em páginas separadas, 
mas acabaram por integrar a mesma página a partir da versão 1.4.
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Imagem 159 - Versão 1.4 
Workshops e Entrevista
Imagem 158 - Versão 1.4 Imagem 160 - Versão 1.5 
Destaques e Workshops
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Através de um carrossel de imagens poderíamos aceder a outros 
projetos e entrevistas. Ao clicar sobre a imagem da personalidade 
entrevistada teríamos então acesso ao texto.
Imagem 161 -Versão 1.0
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O terceiro grupo corresponde às Dicas de Produção Gráfica. 
Numa primeira versão, este grupo, estava dividido em quatro: o 
grupo Conservação e Restauro, Pré e Pós Produção, Ficha de Pro-
dução e Onde Produzir.
Imagem 162 - Versão 1.0
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Imagem 163 - Versão 1.3 
Ficha de Produção
Imagem 164 - Versão 1.4
Ficha de Produção
Imagem 165 - Versão 1.5
Tabela de formatos de papel
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A ficha de produção teria como intuito ajudar o utilizador a preen-
cher uma ficha de produção pré-definida. Pela seleção de várias 
opções, o utilizador, percorreria cinco etapas até obter um ficheiro 
PDF, pronto a enviar para a gráfica, com o pedido de produção de-
sejado. O primeiro passo passaria por escrever qual a peça gráfica 
que se pretende produzir, se seguida seriam definidas as caracte-
rísticas da capa, depois do miolo e, por fim, poder-se-ia escrever 
um comentário para que a gráfica fosse informada de algo que não 
ficasse bem esclarecido na ficha. Foram testadas formas de mos-
trar os vários tipos de alíneas.
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Imagem 166 - Versão 1.5
Ficha de Produção 1
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No fim da página seriam apresentados os vários formatos e as respe-
tivas medidas que surgiriam, por exemplo, através de uma animação.
Imagem 167 - Versão 1.5
Ficha de Produção 2
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Imagem 168 - Versão 1.3 
Onde Produzir
Imagem 169 - Versão 1.4
O grupo Onde Produzir Os Meus Projetos, mais tarde Locais de 
Produção, teria ao dispor do utilizador um mapa de gráficas espe-
cializadas e de prestigio. Idealizou-se que poderia ser possível a pes-
quisa de uma técnica em específico e apresentada a gráfica que se 
encontra mais próxima do utilizador. Esta pesquisa agruparia todas 
as gráficas numa só página, podendo ser possível comparar vários 
fatores como preço, suportes, técnicas e materiais disponíveis.
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Imagem 170 - Versão 1.5 Imagem 171 - Versão 1.3 
Conservação e Restauro
Imagem 172 - Versão 1.4
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Imagem 173 - Versão 1.5
Para cada elemento relacionado com a conservação e restauro, 
apresenta-se um ícone que se destacaria ao ser selecionado e que 
mostraria o texto correspondente.
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Imagem 174 - Versão 1.3 
Pré e Pós Produção
Imagem 175 - Versão 1.4 Imagem 176 - Versão 1.5
O último sub-grupo teria frases com dicas de pré e pós produção, 
cada frase deslizaria e mudaria de aparência ao ser selecionada e 
poderia ser partilhada.
Imagem 177 - Versão 1.3 
Menu
Para além dos grupos de informação, existiria o menu que funcio-
naria como mapa do site, facilitando o acesso direto a algum tópi-
co. O login permitiria ao utilizador ter um perfil e ter um início de 
sessão associado a outra conta, como por exemplo, através de uma 
conta Google, Facebook ou Behance.
Imagem 178 - Versão 1.0 
Login
Imagem 179 - Versão 1.3 
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Imagem 180 - Versão 1.4 Imagem 181 - Versão 1.5 Imagem 182 - Versão 1.5 
Perfil
O perfil permitiria ter uma conta com os projetos favoritos da pá-
gina Forma do Livro e também teria uma área que permitisse par-
tilhar os próprios projetos de encadernação.
Imagem 184 - Versão 1.4Imagem 183 - Versão 1.3 
Newsletter
Imagem 185 - Versão 1.5
Existiria uma secção destinada à Newsletter, que permitiria aos inte-
ressados  ter acesso às novidades da página, como novos workshops 
ou publicações em destaque durante a semana, através do e-mail.
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desenvolvimento do projeto
Neste capítulo serão abordados dois grupos principais, referentes 
à Identidade da plataforma e à estrutura do site, estando eles rel-
acionados. Apresentar-se-ão os resultados finais tendo em con-
ta métodos que guiaram o projeto tendo-se feito a passagem de 
uma técnica material/física e faseada, que vai acontecendo passo 
a passo, para uma plataforma dinâmica, que apresenta a infor-
mação por layers, onde vários tipos de conteúdo que podem ser 





Os moodboards constituem uma parte importante do processo de 
pesquisa por uma identidade visual, estando neles presentes ima-
gens que formam uma família visual. Foram criados vários grupos 
consoante as categorias de cada um. O primeiro grupo corresponde 
a imagens de encadernação, estas imagens mostram qual a estéti-
ca das imagens que estariam presentes na plataforma. Seriam fo-
tografias bem executadas, com uma luz branca e um fundo plano, 
tratado-se de um ambiente controlado, apresentando por vezes um 
pormenor do livro ou a peça gráfica. 
Imagem 186 -  Invision. (2018). Encadernação
1. 
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O segundo grupo inclui imagens que tendem a criar o ambiente 
vivido na plataforma didática. Com características descontraídas e 
formas geométricas, que têm também presentes o rigor e a leveza.
Imagem 187 - Invision. (2018). Ambiente
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Imagem 188 - Invision. (2018). Ambiente
161
Desenhos vectoriais:
Nas próximas páginas serão expostas imagens que serviram como 
inspiração para a criação da identidade visual da plataforma. Estas 
imagens estão divididas por categorias como imagens vectoriais, 
imagens fotográficas e posters.
Imagem 189 -Pinterest. (2018)
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Imagem 190 -Pinterest. (2018)
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Imagem 191 -Pinterest. (2018)
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Imagem 192 - Pinterest. (2018)
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Imagem 193 - Edgar Bak Studio. (2018) 
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Imagens Fotográficas:
Imagem 194 - Pinterest. (2018)
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Imagem 195 - Pinterest. (2018)
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Imagem 196 - Pinterest. (2018) 
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Imagem 197 - Pinterest. (2018) 
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Imagem 198 - Pinterest. (2018) 
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Imagem 199 - Pinterest. (2018) 
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Posters:
Imagem 200 - Pinterest. (2018) 
Imagem 201 - Pinterest. (2018)
Imagem 202 - Pinterest. (2018)
Imagem 205 - Pinterest. (2018)Imagem 204 - Pinterest. (2018)
Imagem 203 - Pinterest. (2018)
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Imagem 201 - Pinterest. (2018)
Imagem 205 - Pinterest. (2018)
Imagem 203 - Pinterest. (2018)
Imagem 206 - Pinterest. (2018)
Imagem 207 - Pinterest. (2018)
Imagem 208 - Pinterest. (2018)
Imagem 209 - Pinterest. (2018) Imagem 210 - Pinterest. (2018) Imagem 211 - Pinterest. (2018)
Imagem 212 - Pinterest. (2018)
Imagem 213 - Pinterest. (2018)
Imagem 214 - Pinterest. (2018)
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Imagem 215 - Pinterest. (2018) Imagem 216 - Pinterest. (2018)
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Imagem 217 - Pinterest. (2018) Imagem 218 - Pinterest. (2018)
176
Imagem 219 - Pinterest. (2018)
Imagem 220 - Pinterest. (2018)
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Imagem 221 - Pinterest. (2018)
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Imagem 222 - Pinterest. (2018)
Imagem 223 - Pinterest. (2018)
Imagem 224 - Pinterest. (2018)
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Imagem 225 - Pinterest. (2018)
Imagem 226 - Pinterest. (2018)
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1.2. logo
Foram feitos apontamentos e esquissos das ideias para a identida-
de ao longo de todo o projeto, sendo que, vai ser mostrado como 
se obteve o resultado final.
1.2.1. nome
Ao desenvolver o projeto tentou-se sempre esquematizar as ideias 
através de apontamentos, mapas mentais ou esquissos. Nesta fase 
e após ter-se realizado uma pesquisa intensiva sobre o tema, tan-
to a nível teórico como visual, começaram-se a sintetizar ideias 
tentando, desta forma, criar uma identidade coesa para a nova 
plataforma. Podemos notar nas páginas anteriores que as imagens 
seguem uma estética com uma forte presença do preto e branco 
mas, a cima de tudo, a valorização da forma geométrica. Sugerem 
também a presença de imagens fotográficas de qualidade e formas 
tipográficas sem serifas. No mapa mental que se segue, estão pre-
sentes algumas ideias que tiveram como intuito originar o novo 
logo transmitindo os conceitos do projeto.
Imagem 227 - Mapa Mental
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Foi feito um brainstorm, de modo a que fosse escolhido um nome 
para a identidade do portal. O nome deveria estar relacionado com 
a temática, sendo simples de compreender, criativo e português 
(esta escolha foi feita, tendo como base de estudo a indústria por-
tuguesa). Nesta lista escreveram-se todas as ideias possíveis, sem 
fazer qualquer tipo de restrição. Com um total de 107 ideias, se-
guiu-se uma seleção de potenciais nomes a serem selecionados, 
obtendo assim um top 4 de nomes para a nova identidade:
A Forma Do Livro
plataforma digital para designers & encadernadores
Encadern’arte 
a arte de encadernar
Encaderna.me 
plataforma digital para designers & encadernadores
Entre Capas
entre pessoas
Dos quatro nomes destacados, escolheu-se o que parecia ter 
mais potencial: 
A Forma Do Livro
plataforma digital para designers & encadernadores. 
Este nome traduzia a ideia da valorização da forma, sendo que a 
encadernação é o que dá forma aos livros. Foram ainda pensadas 
outras variantes como: 
Formar o Livro; Livro; Dar Forma ao Livro; e Folha a Folha. 
Para além disso, a palavra forma pode ter vários sentidos, desde 
a forma que toma, como por exemplo um livro ou um rectângulo 
(forma geométrica), mas pode também estar ligada ao lado didáti-
co, sendo que, uma pessoa se pode formar/ instruir. 
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Imagem 229 - Caderno de apontamentos
Imagem 228 - Lista de nomes
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O nome A Forma do Livro mostrava-se demasiado longo, visto ter 
quatro elementos. Fez-se então uma revisão aos nomes, incluin-
do também alguns termos em inglês, podendo internacionalizar 
a marca no futuro. Desta lista surgiu um novo top 3, dos quais se 
tentou escrever uma versão portuguesa e uma inglesa. Isto veio 
reforçar que a melhor escolha seria:
forma do livro/ book’s form/ form of the book/ shape of the book/ 
book’s shape.
Imagem 230 - Segunda lista de nomes
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1.2.2. ícones
Inicialmente começou-se por ter como base as palavras-chave que 
representam os valores do logo:
geometria, rigor, vincos, camadas; matéria, papel, tecido, linhas, 
metais; cor: preto e branco, textura.
Os esboços foram desenhados numa grelha iso-cavaleira, tendo-se 
explorado variadas formas de representação do livro. Aqui pode-
mos ver um exemplo e consultar todos os rascunhos em anexo na 
página 291.
Imagem 231 - Esboços em grelha iso-cavaleira
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Posteriormente passou-se do desenho à mão para um desenho vec-
torial, desenvolvido no Adobe Illustrator. A partir de um desenho 
de base fizeram-se variações do mesmo e testaram-se várias for-
mas de expressar o nome com recurso a diferentes tipografias. Para 
além da ideia de livro surgiu também a ideia de transmitir, através 
do logo, o que seria a plataforma, começando a ser exploradas for-
mas com as setas de partilha e a difusão de informação através da 
sugestão de movimento. A sobreposição de formas poderia sugerir 
as diferentes camadas de informação presentes no site e os diferen-
tes elementos de que a encadernação é formada.
livrodo 
a forma  
livrodo 
a forma   


















































































































Todos os ícones foram feitos a uma cor, sendo que, era a forma e 
a estrutura o que importava neste momento. Podemos notar que 
foram testadas várias espessuras e texturas da linha, sendo que 
também se pensou em representar a encadernação através de uma 











Tendo feito vários testes foram criadas animações de alguns dos 
ícones com a ideia de criar um logo dinâmico. Esses gifs podem 
ser vistos através dos códigos QR (Quick Response) com a ajuda 
de um smartphone. 
Um QR Code é uma espécie de código de barras. Ao apontar a 
câmara para o código que se encontra nesta página, o leitor fará 
a leitura do mesmo e abrirá a publicação feita no blog pessoal, 
onde os GIFS estão disponíveis. 





A Proporção Áurea, também chamada de Regra de Ouro, é uma 
regra matemática. Quando aplicada às proporções de um retângu-
lo, chegamos ao que em geometria é conhecido como “retângulo 
de ouro” e que visualmente é uma das formas mais harmoniosas, 
sendo que, está presente, por exemplo, na natureza e em obras de 
arte, por exemplo. Exemplo de uma marca que utiliza a Proporção 
Áurea na sua marca: National Geographic.
 








Fazendo a junção, entre este rectângulo e o ícone escolhido para o 
logo, obtemos assim a primeira versão do logo final. A forma foi 
simplificada, e representa a união entre a encadernação e a partilha 
de informação e de conhecimento. Sendo uma plataforma digital 
pretende-se que o lado esquerdo remeta para o lado digital e infor-
matizado que se une ao lado mais material do livro e das páginas 
de papel. A união entre os dois universos resulta num ícone equi-
librado que representa os valores da página. São utilizadas linhas, 
com alguma espessura, que marcam a sua presença querendo ex-
primir o lado minimalista e rigoroso que é vivido na página. 
Rectângulo de Ouro Ícone selecionado
Encadernação Partilha
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Foram eliminadas as duas páginas integrantes do ícone anterior, 
com o intuito de simplificar ao máximo a forma, apresentando ape-
nas uma página. Foi utilizada uma linha de vértices arredondados 
e criada uma grelha de construção.
Imagem 233 - Grelha de Construção
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1.2.5. tipografia
Para a tipografia escolheu-se uma família tipográfica sem serifas, 
geométrica, moderna e arredondada. Esta fonte apresenta uma 
harmonia entre o tamanho e o peso dos caracteres, principalmente 
em caixa baixa, o que lhe dá uma boa legibilidade. Galano Grotes-
que é uma família tipográfica que se mostra versátil, funcionando 
bem tanto em títulos como em texto corrido, e tendo também um 
carácter subtil e neutro. O nome da página apresenta-se em Gala-
no Grotesque Bold e a legenda em Galano Grotesque Regular, que 
definem uma hierarquia visual através dos pesos tipográficos e da 
escala. Apenas são utilizados caracteres minúsculos, remetendo 
para o mundo digital e também para que haja um equilíbrio entre 
palavras. Os elementos textuais apresentam-se centrados com o 
ícone.
“Why Typography matters
Whether online, in print, or on the side of a spaceship, typography 
is the primary vehicle we use as designers to communicate our 
message. When we get it right, it’s powerful. And to do it well, we 
need to strike the balance between beauty and utility.
Good typography gives spirit to words and is a potent mechanism 
to inform and delight...”
(Maria, J. S., 2014, p.14)
A tipografia é um meio que os designers podem usar para transmi-
tir uma mensagem ou uma ideia. Quando utilizada da forma certa 
pode ser poderosa, equilibrando o lado estético com questões prá-
ticas como a legibilidade.
201
Imagem 234 - Família Tipográfica Utilizada
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encadernação para designers
Imagem 235 -Grelha de construção do logo: Junção do ícone com os elementos tipográficos.
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1.2.6. cor
Para o logo foram escolhidas duas cores. Coral, uma cor jovem 
e vibrante, que surge da pesquisa visual anteriormente apresen-
tada. O nome da página surge também ele a coral e a assinatura 
a cinza escuro.
encadernação para designers
Imagem 236 - Logo
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R=252 G=92 B=89
C=0 M=79,13 Y=60 K=0
HEX/HTML= fc5c59
R=51 G=51 B=51
C=69,43 M=63,23 Y=62,1 K=58,36
HEX/HTML= 333333
Coral Cinza  Escuro
205
Quando o fundo é preto ou de cor o logo apresenta-se a branco.
206
Caso o logo tenha que ser impresso numa impressão monocromá-
tica, poderá utilizar apenas uma das cores.
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encadernação para designers encadernação para designers
1. 2. 3.
4. 5. 6.
A marca apresenta também algumas restrições, não se deverá:
1. utilizar outras cores em parte ou na totalidade do logo; 
2. esticar ou distorcer a mesma; 
3. utilizar outra tipografia; 
4. utilizar sombras;




Para além do logo foram também desenhados alguns ícones que 
poderiam integrar a plataforma, nos quais se tentou traduzir alguns 
tipos de encadernação e também materiais e ferramentas que po-
deriam ser utilizadas no passo a passo de uma técnica. Foram tam-
bém criadas ilustrações que integrariam o grupo correspondente à 
conservação e restauro de livros.
espiral espiral dupla argolas parfusos/ 
rebite
agrafos térmica
instantâneo concertina bandeira dragão




papel tecido plástico vinil 
autocolante
cartão
cola linha/ fio metais
Ferramentas:
agulha agulhão esquadro bisturi dobradeira base de corte




luz temperatura ataque 
biológico

























2.1. web design workflow
Para a construção de um layout e definição de uma estrutura har-
moniosa para o site, criaram-se mapas cuja função foi dar ordem 
aos grupos de conteúdo. Tendo em conta o esquema a baixo ilus-
trado podemos ver as três principais etapas que seriam necessárias 
para a construção da plataforma. A primeira visava identificar o 
público alvo, criando personas ficcionais, e posteriormente definir 
as motivações de cada uma e os seus objetivos específicos. Numa 
segunda etapa fez-se a arquitectura da informação através do mapa 
do site, onde também se previu o que poderia surgir à posteriori, 
como a adição de novos grupos de informação. Numa terceira e 
última etapa foi feito o layout, começando pelos wireframes, que 
adicionados aos moodboards dariam origem a uma versão final e 
possível mockup. Foram tidas em conta metodologias que estão 
presentes no capítulo 18 (Process & Design) do livro HTML and 
CSS - Design and build Websites de Jon Duckett, publicado em 
2011, e que serviram como guia para o processo de trabalho.






















Falar em User Experience (Ux) é compreender o utilizador e as 
suas intenções. É pensar, desenhar e testar interfaces que os aju-
dem a encontrar a informação desejada, bem como a realizar ta-
refas, sejam elas simples ou complexas. É também a criação de 
diversos sistemas de informação capazes de estruturar e rotular 
os conteúdos, uma atividade criativa na resolução de problemas, 
e posteriormente validada por testes realizados com utilizadores.
Tendo em conta toda a experiência vivida na plataforma, come-
çou-se por definir a voz do site e o seu utilizador. O público alvo 
são os Designers e quem mostre interesse sobre Encadernação.
Poderão ser estudantes ou profissionais, a quem os meios digi-
tais são familiares. Abrangendo uma maioria jovem, desde jovens 
adultos até utilizadores de idades mais avançadas.
2.2.1. voz do site
Para a realização deste exercício teve-se em conta o livro ante-
riormente referido e também um exemplo prático, consultado no 
website Mailchimp.
Mailchimp. (2018). Voice and Tone. Disponível em: https://style-
guide.mailchimp.com/voice-and-tone/.
Imagem 237 -  Sara Sampaio, a Voz do Site
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Overview: 
A voz do site representa a página e o espírito da mesma. Representa 
a geometria do layout e o rigor do conteúdo apresentado. A Sara é 
descontraída e curiosa, e acompanha os designers e os amantes da 
encadernação de uma forma educativa. Ela guia o utilizador pelo 
conteúdo, de forma inteligente e ordenada, dando-lhes a conhecer 
o tema através de vários tipos de conteúdo, como imagens e textos.
Voz:
A voz da Forma do Livro é humana. É familiar, amigável e direta. 
A nossa prioridade é instruir e ajudar o utilizador a obter mais 
conhecimento sobre uma área em específico da encadernação. 
Queremos educar de forma livre e concreta. A Sara é jovem e 
amigável como se trata-se de uma amiga. Trata o utilizador por tu 
e usa verbos imperativos, como: divide, corta e cola. Usa também 
termos técnicos fáceis de compreender. 
Ao iniciar a página
Bem-Vindos, amantes da encadernação!
Success Feedback
Já está! O teu projeto foi publicado com sucesso.
Error Feedback
Que pena... Parece que este workshop já não está disponível.
:Parece que já fazes parte da comunidade !
General Message
A colar o miolo, tenta mais tarde...
A coser cadernos, tenta mais tarde...
A aparar o livro, tenta mais tarde...
Critical Failure
Página 404 não encontrada ...
Marketing Copy
Fica a par das novidades! 
Uma forma de pensar na nossa voz é comparar o que ela é com o 
que não é. A voz da Forma do Livro é:
Informal mas não inapropriada 
Descontraída mas não desorganizada
Organizada mas não aborrecida
Confiante, mas não arrogante






O tom da Sara é geralmente informal, mas dá prioridade a ser clara 
a ser divertida. Quando escreve, considera o estado de espírito do 




Tons frios  e discretas, que contrastam com o texto, e que se 
associam ao rigor e ao ensino.
Tipografia
De fácil leitura e moderna estando associada a algo agradável, 
geométrico e didático. De carácter familiar, amigável e funcional.
General Style Notes
Os elementos de navegação são simples e intuitivos, apelam à 
atividade e despertam o conhecimento. As cores mais vibrantes 
são aplicadas em alguns elementos como botões ou a elementos 
que guiam o utilizador.
Engagement Methods
Surprise and Delight: Dá a conhecer o melhor da encadernação, 
através da atualização constante de conteúdo; Informa das 
novidades através de uma newsletter.
Recompensas/ Rewards: Permite a exposição do próprio trabalho 
numa plataforma de prestígio.
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2.2.2. personas
Numa primeira fase foram criadas cinco personas, cujas idades 
variavam entre os 20 e os 51 anos. Todos eles relacionados com 
Design e familiarizados com as novas tecnologias. Cada um 
apresentava uma motivação diferente, que poderia ser representada 
através de uma viagem pelo site. As personas têm como intuito 
traduzir o público alvo da plataforma e assim identificar as 
motivações que levam cada uma à plataforma. As personas foram-
-se tornando mais completas. Serão mostrados os cinco perfis nas 
páginas que se seguem.
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Utilização
Tipo de dispositivo que usa 
Como  teve conhecimento do  site (FDL)
Como acedeu ao FDL
Imagem 238 - Persona 1
Carolina Sá
20 anos
Estudante de Design de Comunicação









Informações Pessoais: Relação com a Encadernação:














Tipo de dispositivo que usa 
Como  teve conhecimento do  site (FDL)
Como acedeu ao FDL
Sam Smith
23 anos
Estudante de Design de Comunicação









Informações Pessoais: Relação com a Encadernação:










“procuro um workshop onde possa aprender a 
encadernar o seu projeto”
Imagem 239 - Persona 2
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Utilização
Tipo de dispositivo que usa 
Como  teve conhecimento do  site (FDL)
Como acedeu ao FDL
Nuno Pires
34 anos









Informações Pessoais: Relação com a Encadernação:










“procuro uma gráfica onde produzir o seu livro”
Imagem 240 - Persona 3
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Utilização
Tipo de dispositivo que usa 
Como  teve conhecimento do  site (FDL)
Como acedeu ao FDL
Helena Monteiro
51 anos










Informações Pessoais: Relação com a Encadernação:










“quero aprender mais sobre a história da encadernação”
Imagem 241 -  Persona 4
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Utilização
Tipo de dispositivo que usa 
Como  teve conhecimento do  site (FDL)












Informações Pessoais: Relação com a Encadernação:










“quero ver e partilhar o meu trabalho”
Imagem 242 -  Persona 5
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2.3. user interface
Para o criação do interface da plataforma, foram tidas em con-
ta metodologias que permitiram tirar conclusões e assim criar o 
projeto. Foram feitos mapas de interesse que demonstravam como 
se encontrariam divididos os grupos de informação e quais é que 
teriam mais importância. Podemos ver na imagem um mapa que 
está dividido em três “bolhas principais” e que seria re-organiza-
do tendo em conta os interesses das personas.
Re-organizando os grupos, surgiu um “Top 3” dos grupos que 
teriam mais destaque no site e que integraria os sub-grupos da 
partilha de projetos de encadernação, o sub-grupo que mostraria 
onde produzir as nossas próprias encadernações e, por fim o mais 
importante, o sub-grupo que mostra as técnicas da encadernação 
e como as produzir. 
Imagem 243 - Mapa orgânico feito antes dos questionários
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partilha onde produzir técnicas
workshops ficha de produção entrevistas
história conservação e restauro
perfil newsletter
TOP 3
A partir destes grupos, cujo o conteúdo já estava organizado, fez-
-se um questionário no Google Forms, que foi enviado para a co-
munidade da ESAD e também para alunos e profissionais da área 
do design. No total obtiveram-se quarenta e sete respostas, tendo 
sido analisadas e organizadas num gráfico que pode ser consulta-
do em anexo, na página 292.
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Imagem 244 - Screenshot dos questionários 
O questionário dividiu-se em três grupos, dos quais, o primeiro 
continha as informações básicas sobre o possível utilizador da 
plataforma. Notou-se que mais de metade das respostas foram da-
das por raparigas, abrangendo um público de todas as idades, de 
nacionalidade portuguesa. Os principais idiomas falados mostra-
ram ser o Português e o Inglês. E a maioria das respostas foram 
dadas por estudantes de Design. Concluiu-se também que 93% 
das pessoas utiliza  a internet todos os dias da semana, principal-
mente através do smartphone, estando muito familiarizadas com 
o mundo digital. Tendo em conta a relação com a encadernação, 
dizem ter um conhecimento relativamente alto, no entanto não a 
dominam em termos técnicos. 
Tendo em conta os designers que responderam, conclui-se também 
que a maioria não recorre muito à técnica durante o seu percurso 
académico e que utiliza serviços de encadernação fora da facul-
dade. Tiveram conhecimento das gráficas no ambiente escolar ou 
profissional e gostariam de ter melhores serviços ao dispor, tais 
como, mais informação online. Quando procuram novas soluções 
de encadernação, utilizam os meios digitais. Quando recorrem 
à encadernação, preocupam-se em conhecer novas técnicas nas 
próprias Gráficas, sendo a técnica mais utilizada a costurada, se-
guindo-se a encadernação com argolas e a térmica. A maioria não 
faz as suas próprias encadernações, contudo, quem o faz prefere 
consultar a internet.
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Numa outra fase do questionário, obtivemos respostas de pessoas 
não diretamente relacionadas com o design, onde se concluiu que 
não recorrem muito à encadernação, tiveram conhecimento das 
gráficas que frequentam a partir de familiares e amigos e está 
maioritariamente satisfeita com a mesma. Contudo, gostariam que 
alguns serviços fossem melhorados, tais como o preço, controlo 
de trabalho e o conhecimento dos materiais disponíveis. A maior 
parte gostaria de ter conhecimento de outras gráficas e quais os 
seus serviços, antes de se deslocarem até à mesma, através de um site.
Viu-se nisto uma oportunidade de integrar a técnica no mundo 
digital, dando visibilidade e incentivando à aprendizagem da mes-
ma. Numa última fase do questionário, teriam que atribuir valores 
de um a cinco, consoante o interesse pessoal no grupo apresen-
tado. Foram apresentados  dez grupos de informação, e os que 
ficaram no top foram, em primeiro lugar: conhecer as técnicas e 
aprender a fazê-las (DIY), em segundo lugar seria: conhecer pro-
jetos de encadernação, e em terceiro: ter acesso a um mapa de 
gráficas especializadas. Posteriormente, seguiam-se os grupos da 
ficha de produção, das dicas de produção, da estrutura dos livros 
e do perfil pessoal, que permitiria partilhar os próprios projetos. E 
por fim, os grupos correspondentes aos workshops, à história da 
encadernação e às entrevistas.
2.3.1. re-estruturação
Tendo em conta os resultados dos questionários, foi feita uma 
re-estruturação do mapa do site, apresentando-se a seguir e estan-
do dividido em três grupos principais. Os grupos que teriam mais 
destaque na página seriam, os que se apresentam primeiro, numa 
leitura de cima para baixo.
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Ficha de Produção
produção manual produção industrial
Conhecer as Técnicas (DIY)
Saber como produzir os próprios livros, e como são produzidos
Mapa de Gráficas
acesso a um mapa de gráficas especializado
Conhecer Projetos de Encadernação
Fica a Conhecer o melhor da encadernação













2.3.2. responsive web design
Para criar uma arquitectura dinâmica do site devemos ter em con-
ta três pontos essenciais que darão origem ao layout (front-end 
layout). Ponto número um: ter um design baseado numa grelha 
flexível, sendo que, será o esqueleto da página e que definirá as 
margens e o “padding” (distância entre elementos). Ponto número 
dois: ter conteúdo flexível, como imagens com definição suficiente 
para grandes tamanhos de ecrã e textos com fontes que se ajustam. 
E por último, aplicar Media Queries no código, estes permitem que 
o conteúdo flua entre dispositivos tendo em conta o tamanho e a 
resolução do ecrã.
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“The fact that the user has a small screen in their hand is one 
thing—the fact that it is in their hand at all is another. The fact that 
the user may be walking, driving, or lounging is yet another. In 
fact, it’s quite likely that they really deserve different content and 
services altogether—or, at least, a differently prioritized version of 
the default desktop experience...” (Macotte, E., 2011, p.107)
Imagem 245 - Alguns apontamentos realizados, a quando da leitura deste livro, e das reuniões. 
Tamanhos de ecrã diferentes: Mobile xs - Medium - Desktop lg
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Para aprofundar este tema, escreveu-se o código no Sublime Text 
com o intuito de ver como a plataforma se comportaria na reali-
dade. Tendo-se começado pelo tamanho mais pequeno, fez-se um 
exercício onde teria que aplicar as regras CSS para que o site fluís-
se entre dispositivos.
“When people develop websites they talk about users. Users are 
weird creatures with strange intentions. They click everything, 
even where they are not supposed to. They rarely follow instruc-
tions. They are unpredictable. And yet we must love them. That is 
our job. Even when they are hard to love, even when they send us 
angry emails or tweet about how stupid we are...” 
(McGrane, K., 2012, introdução)
O livro anteriormente referido foi tido como referência e fala so-
bre como apresentar diferentes tipos de conteúdo em diferentes 
dispositivos, plataformas, tamanhos de ecrã e resoluções. O texto, 
as imagens, os vídeos, os gráficos e outros tipos de informação 
são elementos que o utilizador pode querer consultar, formando 
assim o conteúdo integrante de uma página. Deve-se ter em conta 
o conteúdo antes de pensar na plataforma em que se vai apresen-
tar, tendo sido uma etapa anteriormente mostrada e que nos levou 
aos primeiros rascunhos. Hoje em dia devemos ter em conta que o 
mesmo conteúdo pode ser visto a partir de diferentes dispositivos. 
Desta forma todo o conteúdo deve ser flexível de modo a que a 
estrutura base se adapte a qualquer ecrã.
“The web is all about action verbs. We click. We search. We na-
vigate. We select. On every screen, we present users with options 
and ask them to take an action. Successful content puts the user in 
the driver’s seat, helping guide them to where they want to go...”
(McGrane, K., 2012, p.)
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Imagem 246 - Print Screen das janela do Sublime Text
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Podemos ver que, nesta fase, a identidade do site estava a ser defi-
nida, sendo que, ainda não apresenta o logo final, nem a tipografia, 
nem as regras de proporção desejadas.
Imagem 247 - Imagens do resultado do exercício, nos formatos: mobile 
xs, medium m, e desktop l.
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2.3.3. mobile first
A questão de desenhar a versão mobile em primeiro lugar, vem de 
tornar as informações claras, criando um foco no que se pretende 
mostrar, e também em lidar com as dificuldades desenhar algo 
numa área pequena. As primeiras experiências tinham em conta a 
disposição da informação, sendo que, apenas quando tudo parecia 
estar como pretendido é que se teve especial atenção ao pormenor. 
O design final foi o resultado de um processo de experiências e 
de melhoramentos, uma vez que, os protótipos foram testados em 
diferentes tamanhos de ecrã.
Começando por um mockup rígido, feito no Adobe Indesign, pas-
sando pelo Sublime Text e criando uma grelha flexível, experi-
mentando alguns programas específicos para o web design, desde 
o Sketch, Adobe XD e Figma (onde foi feita a última versão).
Os dispositivos móveis permitem uma interação diferente em re-
lação aos computadores fixos, sendo que, o toque os torna mais 
interativos. Temos várias ações ao dispor como: clicar, clicar duas 
vezes, arrastar, afastar, encolher, pressionar, rodar, entre outras 
combinações. Para além disso, a informação deve ser mostrada 
tem que ser muito mais direta, visto o utilizador relacionar-se de 
uma forma diferente com o dispositivo, podendo estar a caminhar 
ou num local muito movimentado, a estar calmamente em sua casa, 
onde pode ter mais tempo para uma utilização mais aprofundada.
“Welcome to mobile where the only thing you can count on is 
change...”
(Wroblewski, L., 2011, p.109)
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Imagem 248 - Grelha com 12 colunasa, utilizada nos primeiros layouts para desktop.
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2.4. pitch
Após todos estes exercícios, organizou-se uma apresentação de 
cinco minutos em que se deveria explicar em que consistia o 
projeto de forma clara e sucinta. Alguns dos slides deste Pitch 
são mostrados a seguir. No início, o logo, o nome e o público 
alvo. Foi identificado o problema (e a solução) e mostrado o que 
poderia integrar a plataforma didática. Explicou-se também o 
conceito de todo o projeto e os diferentes grupos de conteúdo 
que o poderiam integrar.
Imagem 248 - Alguns slides da apresentação.
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Imagem 249 - Possível Estética do Site
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Foi mostrada uma imagem, que podemos ver na página anterior, 
onde é mostrada uma possibilidade de estrutura e de aparência da 
plataforma. E também destacada a presença da Forma do Livro 
em diferentes plataformas como o Youtube ou as redes sociais do 
Facebook e Instagram, onde seriam mostrados diferentes tipos de 
conteúdo que levariam o utilizador à página principal.
Imagem 250 - Redes Sociais
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Numa fase final da apresentação, foram também mostradas 
formas da plataforma se sustentar, caso o projeto passe à rea-
lidade, onde se via como possibilidade de ter no site da ESAD 
um link que levasse os alunos à Forma do Livro. Outra forma 
seria receber donativos dos seus seguidores ou então através da 
publicidade feita a gráficas.
Foi feito um guião e uma apresentação à professora Susana Fer-
nando (Designer e professora de Projeto e Produção Gráfica) e ao 
Sr. Fernando Cruz (especialista em fazer a ligação entre os desig-
ners e as gráficas). Ambos mostraram interesse pela plataforma e 
fizeram comentários que contribuíram para tirar algumas conclu-
sões sobre o trabalho que havia sido feito.
Imagem 251 - Sustentabilidade
Imagem 252 - Índice da Apresentação
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Numa fase final, e tendo em conta o tempo restante para concluir 
o trabalho, optou-se por aperfeiçoar apenas um dos grupos do site, 
o mais importante, o que refere as técnicas da encadernação, que 
mostra como são feitas e como as podemos reproduzir passo a 
passo. Esse mostrou ser o grupo mais importante visto ser o ponto 
central da plataforma, onde as técnicas são apresentadas de forma 
didática, e por ser o grupo que o público alvo mostra ter mais in-
teresse segundo os questionários que foram feitos e apresentados 
anteriormente. Ficou também definido que o site se poderia dividir 
em três fases, das quais, a primeira seria desenvolvida até à entre-
ga da tese e as outras, ficariam em aberto, podendo vir a ser de-
senvolvidas no futuro. Essas etapas podem ser vistas na próxima 
página, sendo que, aqui podemos ver o mapa do site.
2.5. novo mapa do site
As Técnicas Passo a Passo
- produção manual
        - brochura
 - materiais e ferramentas
 - passo a passo






Header / Logo/ Menu
... (Grupos a Acrescentar)
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As Técnicas da Encadernação
- introdução
- estrutura do livro
- glossário com materiais e ferramentas
- como encadernar (DIY)





- os meus interesses (keywords)




- Roteiro pelas oficinas artesanais do Porto






Tendo as directrizes, fez-se o sketching através da lista de con-
teúdo que surgiria na página. Na imagem que se segue vemos um 
rascunho do que seria necessário incluir no passo a passo, não se 
referindo a nenhuma técnica em específico mas indicando quais 
os elementos que a integrariam, desde o título, às bread crumbs, 
tentando ter uma lista cada vez mais completa.
Imagem 253 - Lista de conteúdo
Para além da lista anterior, criaram-se dois documentos de texto. 
Um deles correspondente à Brochura (correspondendo a uma en-
cadernação de nível principiante) e outra à Encadernação Copta 






Não necessita de tempo de espera.
Este é o método mais simples de encadernar 
um livro, com um único caderno. 
Neste tipo de costura existem três variações 
básicas: com três, quatro ou cinco furos.
Material necessário
5 folhas A4 de papel de máquina 







Agulha para encadernação (6cm, calibre 19, 
ponta arredondada)
Fio de algodão francês
1. Com a ajuda da dobradeira, dobra as folhas 
de papel ao meio para criar cinco folhas duplas. 
Depois, dobra também a capa ao meio .
2. Encaixa uma folha na outra para formar um 
caderno e coloca-o dentro da capa. Com a 
régua e o lápis, marca Os furos que pretendes 
ter, sendo que o primeiro deve estar exatamente 
no centro da lombada, e os outros devem ter a 
mesma distância entre si. Com esta técnica, a 
capa e o miolo são costurados ao mesmo tempo, 
por isso tem atenção para manter tudo alinhado.
3. Faz os furos com o agulhão.
4. Enfia a linha na agulha, mas sem dar nó na 
ponta. Começa pelo lado de dentro. Aqui va-
mos dar um exemplo de um livro com cinco fu-
ros. Passa a agulha pelo furo central ( furo 3) 
e puxa-o quase todo para fora, deixando cerca 
de 5cm no interior. Passa novamente a agulha 
para o lado de dentro (pelo furo 4). Depois pas-
sa para fora pelo furo 5 e volta para dentro pelo 
furo 4. Sai outra vez pelo furo 2 e entra pelo furo 
1. Sai pelo furo 2 e entra pelo furo 3.
5.Para que a costura fique bem firme, dá um nó 
em volta do ponto largo que passa por cima do 







Não necessita de tempo de espera.
A costura copta É muito bonita e acrescenta 
um elemento decorativo à lombada do livro. 
Além disso, permite que o livro fique reto quan-
do está aberto.
Material necessário
15 folhas de papel de qualquer tipo











1. Para este livro, vamos usar cinco cadernos de 
três folhas, ou seja, deves dobrar todas as folhas 
ao meio e depois agrupá-las de três em três.
Podes fazer este tipo do livro em qualquer ta-
manho. Decide quantas colunas costuradas 
queres fazer, e marca-as e perfura-as nos 
cadernos. Estas colunas devem ter distâncias 
iguais entre si, estando distribuídas pela lom-
bada. É imprescindível que os furos de todos os 
cadernos estejam alinhados uns com os outros, 
senão o livro ficará torto.
2. Agora vamos preparar as capas. Primeiro, 
corta dois pedaços de cartão do mesmo ta-
manho que os cadernos. Cola pedaços de pa-
pel, um pouco maiores que o cartão na parte 
da frente. Corta os cantos em diagonal e dobra 
as abas cuidadosamente para trás do cartão. 
Com o agulhão, marca e perfura os cartões 
com cuidado, alinhando-os com os dos cader-
nos perfurados anteriormente. Podes sempre 
deixar uma distância ( de 1cm por exemplo) da 
borda do cartão.
3. Começam a costurar o primeiro caderno. 
Passa a linha pelo primeiro furo, de dentro para 
fora, deixando alguns centímetros de linha no 
interior do caderno (será usada para esticar e 
prender os pontos). Depois passa a linha pelo pri-
meiro furo da capa, de fora para dentro (a agulha 
deve sair entre a capa e o caderno).
4. Antes de esticar o ponto, posse a agulha por 
dentro da alça formada. Introduz a agulha no-
vamente no primeiro primeiro furo do primeiro 
caderno. Estica o ponto e amarra a linha à out-
ra ponta com um nó.
5. Introduz a agulha no segundo furo do pri-
meiro caderno. Passa a linha pelo segundo 
furo da capa, de fora para dentro ( agulha deve 
sair entre a capa e o caderno). Depois, passa a 
agulha por dentro da alça formada. Continua o 
processo da mesma forma até chegar ao último 
furo da capa.
6. Agora vamos colocar o segundo caderno. De-
pois de formar uma alça à volta da capa, intro-
duz a linha no último furo no segundo caderno. 
Passa a agulha de dentro para fora pelo penúl-
timo furo do segundo caderno. 
“Vais-te deslocar do primeiro ao último furo de 
cima para baixo nos cadernos ímpares, E de 
baixo para cima nos cadernos pares. Quando 
estiveres a costurar de cima para baixo, a linha 
vai passar da esquerda para a direita por baixo 
do ponto existente. Quando estiveres a costu-
rar de baixo para cima, a linha segue o caminho 
contrário, da direita para a esquerda.”
7. Pelo lado de fora, passa a linha da direita 
para a esquerda por baixo do ponto que une o 
primeiro caderno à capa. Introduz novamente 
a agulha no penúltimo furo do segundo cad-
erno.  Passa a agulha de dentro para fora pelo 
terceiro furo, e depois As da direita para a es-
querda por baixo do ponto existente e outra vez 
pelo terceiro furo.
8. Continue o processo até chegar ao último 
furo. Depois de passar o fio da direita para es-
querda por baixo do ponto, coloca o terceiro cad-
erno, passando a linha pelo seu primeiro furo.
9. Por dentro, passa a linha pelo segundo furo 
do caderno. Pelo lado de fora, passa a linha da 
esquerda para a direita por baixo do ponto. 
Continua a costurar um caderno ao outro. 
10. Vamos prender o último caderno à capa. 
Esta é parte mais complicada. Depois de ter-
minar o último ponto, prende a capa e o último 
caderno ao mesmo tempo. Em vez de passar 
pelo primeiro fundo do último caderno, intro-
duz agulha no primeiro furo da capa, de fora 
para dentro. Agulha deverá sair entre a capa e 
o caderno. Passa por baixo do ponto existente, 
da esquerda para a direita, e introduz a agulha 
no primeiro furo do caderno.
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Foram tidas em conta duas novas referências visuais pelo design e 
a estrutura que adotam. O site Counter Print é uma loja online, que 
vende especialmente livros de arte e design, sendo também uma 
editora fundada em 2008. O site Mailchimp ajuda não apenas a 
saber como criar uma campanha de e-mail marketing mas também 
a saber interpretar os resultados e a conseguir melhorá-los.
11. Passa a linha pelo segundo furo de dentro 
para fora e por baixo do ponto do último e o an-
tepenúltimo caderno, da esquerda para a dire-
ita, depois forma a alça à volta da capa. Passa a 
agulha por dentro da alça sobre a capa e volta-a 
a introduzir no segundo furo do caderno. Repete 
este passo até chegares ao último furo, passa o 
linha pelo terceiro furo de dentro para fora. De-
pois por baixo do ponto, da esquerda para a di-
reita, forma uma alça à volta do ponto sobre a 
capa e passa pelo terceiro furo outra vez. E assim 
por diante.
12. Depois do último ponto, a linha termina dentro 
do último caderno. Passa a agulha por baixo da 
linha da encadernação e por dentro da alça for-
mada, aperta o nó e corta a linha.
----
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Imagem 254 - Counter Print Imagem 255 - Mailchimp
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Foram feitas algumas versões através do sketching, como po-
demos ver nesta página, que deram origem aos wireframes que 
serão mostrados a seguir.
Imagem 256 - Sketching
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Imagem 257 - Folhas A4, desenho à mão
2.7. wireframes
Os wireframes foram feitos com precisão, utilizando linhas de di-
ferentes espessuras para cada estilo de texto, e eliminando toda a 
informação desnecessária. Com isto obteve-se assim um desenho 
estruturado do que seria a plataforma.
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Variação dentro da mesma família 
tipográfica
Famílias tipográficas diferentes, 
uma não serifada e outra serifada
Para o Layout final da página foram criadas regras, tipográficas, 
cromáticas e relativas às distâncias a aplicar entre os elementos 
das páginas. 
Aqui podemos ver alguns testes de fontes, tendo sido adoptada a 
Galano Grotesque para todos os estilos, mudando a cor de cada es-
tilo e utilizando o Bold em títulos e destaques, ao invés do Regular 
utilizado no texto corrido.
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Famílias tipográficas diferentes, não 
serifadas
Regra escolhida:
- Mesma família tipográfica, não serifada
- Texto corrido com maiúsculas e minúsculas.
- Títulos, Sub-Títulos, Palavras-Chave e Legen-
das em minúsculas
- “a” redondo, similiar ao logo
- Palavras que descrevem este design: Geometria, 
Coerência, Equilíbrio, Simplicidade, Leveza, Clean.
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Relativamente à cor do texto definiu-se que a informação surgiria 
a cinza escuro, de forma a não criar um contraste muito forte, onde 
o equilíbrio entre as manchas de texto e o fundo não chocam trans-
mitindo uma aparência de contrastes neutro. Os destaques surgem 
com a voz do site (notas que vão surgindo ao longo da página, para 
guiar o utilizador) a Coral, assim como o logo, e com os botões e 
links a azul. Estas duas cores, o coral (derivado do laranja) e o azul 
(cor primária) funcionam como cores complementares, e criam um 
contraste entre elas, destacando-se do fundo.
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Foram também testadas algumas cores de fundo, como o preto, 
um tom mais claro de coral e um cinza claro. Acabando-se por 
optar pela solução mais neutra, o cinza claro. A escolha de um 
fundo neutro tem como intuito valorizar as imagens e o conteúdo 
que nele habitam.
Imagem 259 - Testes de Cor
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O layout foi dividido em três partes, a home (página inicial), as téc-
nicas passo a passo (que mostra quais as técnicas que podem ser 
selecionadas, divididas entre a produção manual e a produção indus-
trial), e o passo a passo da técnica escolhida. A seguir, mostrar-se-á 
a evolução do layout tendo em conta as três partes, começando pelo 
passo a passo e terminando na página inicial. O design da página 
Passo a Passo foi feito em primeiro lugar visto ser a mais complexa.
Na página seguinte podemos ver a versão mobile que antecede 
a versão final. Tendo em conta cada secção que se segue, apli-
caram-se medidas que permitiram criar uma coerência visual e 
equilíbrio entre conteúdo. O texto apresenta-se com uma com-
binação de entrelinha (leading), tamanho e peso que privilegiam 
uma leitura confortável.
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Imagem 260 - 
Introdução
Imagem 261 - 
Materiais e Ferramentas, 
e Passo a Passo
Imagem 262 -
 Conclusão e 
Redes Sociais
Imagem 264 - 
Sugestões e Rodapé
255
Imagem 265 - 
Introdução
Imagem 266 - 
Materiais e Ferramentas
Imagem 268 - 
Sugestões e Rodapé
Imagem 267 - 
Passo a Passo
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Imagem 270 - 
Sugestões
Imagem 269 - 
Conclusão e 
Redes Sociais
Imagem 271 - 
Rodapé
Como podemos ver nestas páginas, os módulos a verde (que não 
fazem parte do design) servem como ferramenta para definir as 
distâncias verticais, mantendo sempre a proporção de 20 píxeis. 
É também mantida uma margem mínima lateral de 20 píxeis, 
sendo que, todo o conteúdo se alinha ao centro vertical e, quando 
existe mais do que um elemento, o espaço é distribuído. 
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Imagem 272 - ScreenShot dos artboards realizados no Figma. O Figma é um software gratuito, 
próprio para a maquetização de trabalhos de web design e criação de protótipos.
Ainda no Passo a Passo foram feitos testes tendo em conta a for-
ma de dispor a informação relativa aos Materiais e Ferramentas, 
como vemos nas imagens que se seguem. Podendo os elementos 
aparecer numa lista vertical, um a seguir ao outro ou então atra-
vés de duas colunas lado a lado. Como podemos ver na página 
que se segue.
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Imagem 273 - Testes de disposição de informação: Materiais e Ferramentas
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Avançando para as Técnicas Passo a Passo, ecrã que foi feito 
posteriormente ao Passo a Passo, podemos ver que a página se 
inicia com uma introdução e, posteriormente, se divide em dois 
grupos de encadernação mostrando quais as técnicas que estão 
disponíveis e quais as características das mesmas. Tais como o 
nome, tipo de encadernação, gostos, número de visualizações e 
nível de dificuldade.
Inicialmente as técnicas eram apresentadas através de um sistema 
de tabs, sendo que, apenas se conseguia ver uma das produções 
de cada vez. Para tornar a página mais fluída optou-se por apre-
sentar a duas produções, uma a seguir à outra, através do scroll.
Imagem 274 - 
Introdução e Utilização 
de Tabs para apresentar 
os Tipos de Produção
Imagem 275 -
 Introdução
Imagem 276 - 
Tipos de Produção
Imagem 277 - 
Forma de Apresentar 
cada Tipo de Produção
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Nas imagens a baixo, podemos ver também alguns testes de com-
posição da Introdução e da forma como a imagem ilustrativa se-
ria mostrada.
Imagem 278 - Introdução
Imagem 279 - Testes de Disposição de Imagem
Por fim, na versão mobile da Home Page, foram surgindo várias 
alterações à introdução da página (header) e foram aplicadas as 
proporções corretas.
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Imagem 280 - 
Introdução e Apresen-
tação de grupos de 
informação disponíveis
Imagem 281 - 
Introdução e Apresen-
tação de grupos de 
informação disponíveis
Imagem 282 - 
Aplicação dos Módulos
Imagem 283 - 
Ajuste da Introdução
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Foram também feitas algumas versões para tablet onde as distân-
cias definidas, entre conteúdo, foram usadas proporcionalmente. 
Começando-se a explorar a vertente de, em formatos maiores, 
poder dividir o conteúdo em duas colunas. 
Imagem 284 - 
Header e grupos de 
conteúdo - Home
Imagem 286 - 
Formas de apresentar 
os grupos de infor-
mação - as Técnicas 
Passo a Passo
Imagem 285 - 
Header e grupos de 
conteúdo - Home
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Avançando para as últimas experiências, podemos ver as versões 
Desktop. Aqui, a ideia de dividir a página através de um eixo ver-
tical vai de encontro com o logo havendo uma coerência visual 
entre a identidade do logo e da página (o que permite mostrar 
mais informação). 
Deste modo, o conteúdo ganha destaque por ocupar a página de 
um lado ao outro. As imagens ganham valor e o rodapé também.
Imagem 287 - Desktop 1
Imagem 288 - Desktop 2
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2.8.2. Final
Após todos os testes descritos, obteve-se a versão final que será 
agora mostrada, do início para o fim, podendo ser perceptível o 
percurso que o utilizador faria. Serão mostrados os diferentes 
formatos de cada dispositivo.
Imagem 289 - 
Home: Mobile e Desktop:
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No acesso ao site, pela home, o utilizador encontra, no topo, o 
logótipo e o menu seguidos pelos distintos grupos de informação 
compostos por um título (composto em caixa baixa e com um 
corpo maior relativamente ao texto), um texto descritivo (centra-
do) e uma imagem ilustrativa. Ao selecionar as “Técnicas Passo 
a Passo”, o utilizador é levado para essa página e pode escolher 
qual a técnica que pretende aprender tendo ao dispor duas cate-
gorias: a Produção Manual e a Produção Industrial. No cimo da 
página, do lado esquerdo, podem ser vistos os bread crumbs, que 
dão indicações de onde nos situámos no website e permitindo 
voltar facilmente para trás na navegação.
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Imagem 290 - Técnicas Passo a Passo: Mobile e Desktop
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Ao escolher a técnica “brochura”, será levado ao Passo a Passo 
da mesma. 
Imagem 291 -Produção Manual: Brochura: Mobile
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Ao selecionar um dos botões, materiais ou ferramentas, abre-se uma 
tab com as informações correspondentes a cada um, podendo-se vol-
tar a fechar as tabs de novo.
Ao clicar nas palavras a cor, que vão surgindo pelo texto, tem-se aces-
so a um cartão ilustrativo, tendo surgido da união entre o glossário 
e a estrutura do livro, que vai sendo explicada, conforme surge na 
explicação.
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Imagem 292 - Versão Mobile
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Imagem 293 - 
Produção Manual: Brochura -Desktop
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No caso da versão Desktop, os cartões ilustrativos dos Materiais 
e Ferramentas surgem como apresentados nesta página.
Imagem 294 - 
Cartão Ilustrativo
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As redes sociais e outros tipos de plataformas, poderiam trazer 
alguma vida a este projeto, por isso pensou-se desde o início levar 
a identidade até outros meios de comunicação como o Youtube, 
que poderia ter algumas entrevistas e vídeos sobres as técnicas, e 
também o Facebook, (uma rede social em que muitas marcas estão 
presentes) e que o utilizador utiliza diariamente, aumentando a 
probabilidade de aceder ao conteúdo.
Imagem 295 - Versão Desktop
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Imagem 296 - Canal do Youtube. Simulaçõo de possível presença nesta plataforma
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O trabalho teve como intuito abordar áreas como o design gráfico, 
o web design e a encadernação, criando o layout e a identidade de 
uma plataforma digital didática sobre encadernação. Teria como 
público alvo designers e encadernadores, de todas as idades, mas 
principalmente os jovens estudantes que pretendam encadernar e 
produzir trabalhos de qualidade. A maioria das respostas aos ques-
tionários realizados foram dadas por estudantes de Design, que se 
mostraram familiarizadas com o mundo digital, sendo que, 93% 
das pessoas diz utilizar  a internet todos os dias da semana, quase 
sempre através do smartphone.
O trabalho  teve como características originais dinamizar a téc-
nica e unir dois universos, o da técnica prática e material com 
o meio digital incentivando a aprendizagem e exploração da 
mesma de uma forma clara e acessível, através da partilha de 
conhecimento. 
Tendo em conta a pesquisa inicial constatou-se a existência de in-
formação em bibliotecas, que não se mostraram de fácil acesso nos 
dias de hoje, tendo sido recolhidas algumas referências históricas 
como: Greenfield J. (1988), Persuy A. (1982) e McMurtrie D.C. 
(1997). Posteriormente foi feita uma pesquisa na internet sobre 
possíveis sites existentes sobre o tema, constatando-se que a in-
formação se encontrava dispersa e que não apelava ao utilizador, 
abordando apenas uma das técnicas manuais, a história dos livros, 
ou publicitando uma empresa ou encadernador. 
Poderiam ser promovidos projetos do interesse dos Designers 
como, por exemplo, algumas peças da encadernação abordando 
tanto técnicas industriais como técnicas criadas em pequenas ofi-
cinas. Considerando que, nos dias de hoje, o uso das novas tecno-
logias são uma mais valia pensou-se  em tirar partido da mesma e 
partilhar conhecimento e experiências sobre esta técnica.
Este projeto teve como objetivo principal ser inovador e a partir 
do estudo de um tema, neste caso a encadernação, tornà-lo num 
objeto de design gráfico. A partir de metodologias de organização 
de informação, relativas ao UX e UI Design, como a criação de 
Sketches, Mapas mentais e Mapas do site (que foram evoluindo 
ao longo do projeto) o resultado final mostra ser o culminar de 
todo um processo de organização e esquematização de informa-
ção, como os Questionários, a criação de Personas e a definição de 
um Público Alvo. 
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O verdadeiro desafio, foi criar a identidade de uma plataforma, 
onde o conteúdo editorial é controlado e materializado. Previa-se 
também a possibilidade de integrar vários grupos de informação 
sobre encadernação como: um mapa de gráficas especializadas, 
que mostraria onde produzir e quais são as gráficas disponíveis; 
um grupo onde podemos ficar a saber como produzir as técnicas, 
tanto industriais como manuais; mostrar o que de melhor existe no 
mundo, havendo assim um grupo com destaques de encaderna-
ção; uma ficha de produção pré-definida (pronta para editar e a 
enviar para a gráfica); algumas dicas de pré e pós-produção e de 
conservação e restauro, prontas a partilhar; uma conta pessoal, 
onde poderíamos partilhar os nossos projetos de encadernação, ou 
então guardar os nossos favoritos; para os mais curiosos, o grupo 
destinado à anatomia dos livros, onde poderíamos ficar a conhecer 
melhor os seus componentes que integram um livro; e, numa fase 
final, workshops com o calendário de eventos; a história da enca-
dernação, para os mais estudiosos, e as entrevistas escritas e em 
vídeo, feitas a personalidades experientes da área.
Pensou-se também numa forma de sustentar o site, caso se tor-
nasse real, que seria associar o site à ESAD, estando presente no 
mesmo, ou recebendo donativos dos seus seguidores ou mesmo 
através da publicidade de gráficas. Desta forma, re-definiram-se 
as palavras-chave do projeto: Web Design, UX, UI, Identidade, 
Didático e Encadernação. Assim desenhou-se uma nova platafor-
ma didática sobre encadernação, criando-se a respetiva identidade. 
Considerando o tempo em que deveria ser feito o projeto e os re-
cursos que seriam necessários para criar uma plataforma online, 
desde uma equipa com diferentes competências como designers, 
programadores e copywriters, optou-se por desenvolver uma ver-
são final de um dos grupos de informação explorando um pouco 
de cada mundo e focando no grupo mais importante, o das Téc-
nicas da Encadernação, que mostra como são feitas as técnicas, 
tanto manuais como industriais, e como as podemos construir. 
Este grupo foi considerado o mais importante consoante os resul-
tados obtidos nos questionários realizados ao público alvo e sendo 
nele que todo o conceito do site é mostrado, visto apresentar de 
uma forma educativa, como se pode aprender as técnicas através 
de uma lista de passos que guiam o utilizador de forma ordeira e 
clara. Foram criadas versões para diferentes tipos de dispositivos, 
desde os móveis aos desktop, onde se mostra como através da na-
vegação pela plataforma podemos escolher o grupo de informação 
que pretendemos, escolhendo a técnica que pretendemos aprender 
e de seguida seguir os passos ilustrados, e partilhar a mesma com 
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a comunidade. Sendo que as redes sociais estão cada vez mais pre-
sentes no nosso dia-a-dia e que os jovens as usam, praticamente 
todos os dias, concluiu-se que faria sentido desenvolver parte das 
mesmas, permitindo aos utilizadores partilhar conteúdo da página 
e assim atrair os utilizadores para a página principal. Teve-se como 
objetivo final explorar Metodologias e Softwares do Web Design 
na criação do design de uma plataforma que poderia ser no futuro 
totalmente desenvolvida e disponibilizada on-line aos alunos e a 
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Agulha com cabo de madeira usado para fazer os 
furos no cartão. Há vários tipos de agulhão, que 
fazem furos de tamanhos diferentes, por isso é re-
comendável ter mais do que um.
Agulha para encadernação
Use agulhas grossas e de qualidade, pois as agu-
lhas mais finas podem se partir como fio de algo-
dão. Alguns encadernados preferem usar agu-
lhas de tapeçaria com a ponta arredondada e 
fazem os furos com o agulhão. É importante que 
o buraco da agulha seja grande o suficiente para 
a espessura do fio. As agulhas curvas são úteis 
para a costura copta.
Alçar
Agrupar os cadernos uns sobre os outros para 
formar o livro.
Alombar 
Por o lombo nos livros.
Aparar
Cortar regularmente e de uma só vez o conjunto 
das folhas de um livro.
Ante Rosto 
A terceira página, onde está impresso o título, o 
nome do autor e outras indicações.
Aperta-nervos
Alicate especial de pontas muito largas e chatas 
para dar forma regular aos nervos.
Assentar
Bater o livro na direção do lombo para obter o 
volume formado pela costura.
Assetinar
Prensar o papel, de forma especial, para tirar todo 
o relevo da impressão.
Assinatura
Número ou assinatura na primeira página de 
cada caderno, indicativa da ordem.
Ramos A.(1976). Ministério da educação e investigação científica, trabalhos oficinais.
B
Base de corte
Base normalmente quadriculada. Útil para tra-
balhar com ferramentas de corte. 
Boneca
Bola de algodão simples ou coberta de pano usa-
do, cujas pontas se prendem, deixando no lado 
oposto uma forma lisa e arredondada.
C 
Cabeça
Parte superior do livro ou caderno.
Cabeçadas 
Extremidades do lombo junto ao corte
Caderno
Folha de máquina depois de dobrada.
Cantos
São interiores os que ficam rente do lombo; são 
exteriores os que ficam do lado da abertura do 
livro. 
Carcela
Tira de pano ou papel que liga as folhas ou gravu-
ras soltas do livro. Tiras de papel para intercalar 
no livro quando é preciso aumentar a espessura 
do lombo.
Carcela de reforço
Tira de pano colada por dentro do festo da folha 
exterior, do primeiro e último caderno.
Cesária 
Máquina empregada especialmente para cortar 
os cartões.
Chifra 
Espécie de formão muito largo para desbastar o 
couro.
Cobertura 
Invólucro exterior do livro.
Coifa




Embora seja inodoro, o PVA (acetato de polivinila) 
contém substâncias tóxicas, (…) Os trabalhadores 
devem usar luvas e máscaras durante o seu ma-
nuseamento. Por isso, use sempre com cuidado e 
evite deixar o frasco aberto ao lado de alimentos 
ou àgua. Lave bem os pincéis com água fria de-
pois trabalhar com PVA.
Conferir
Verificar pelo número da assinatura se a ordem 
dos cadernos está certa.
Contra-Guarda
A parte da guarda de cor que se cola à guarda 
branca.
Cordas
Bocados de fio grosso onde é montada a costura.
Corte
Parte lisa do conjunto de folhas que formam a 
espessura do livro, depois de aparado.
Costas
Lado em que o livro termina.
Coxim
Almofada especial para estender a folha de couro.
D
Dobradeira 
Espécie de faca de papel muito usada em en-
cadernação. Feitas de plástico, madeira, latão, 
osso ou marfim. Uma ferramenta básica, porém 
essencial para a encadernação. Serve para do-
brar, polir e até rasgar o papel. 
Dobragem
É o ato de dobrar a folha de máquina determi-




Passar as cordas da costura pelas pastas, de 
forma a prendê-las.
Encaixe
É um vinco em forma de ângulo recto, ao longo 
do lombo, onde vão encaixar os cartões das pas-
tas.
Encolar
Dar ao papel o preparo que perde com os ba-
nhos.
Espargir
Espalhar pequenas gotas de tinta na superfície 
a ornamentar.
Esquadro
Muito útil para garantir que o papel e o próprio 
cartão fiquem quadrados e tenham ângulos re-
tos. Os esquadros transparentes com gradua-
ções e borda de metal são os que proporcionam 
maior precisão nos cortes.
Estilete Circular
Muito usado para trabalhos de patchwork, usa-
do também para cortar tiras compridas de papel 
para serem entraçadas. Além disso é útil para 
cortar folhas grandes e adaptar ao formato de 
página desejado.
Estilete TipoBisturi
O segredo para obter um corte preciso é usar 
uma lamina bem afiada, e uma base de corte 
de boa qualidade. As réguas de aço com corti-
ça na parte de trás e as bases de corte facilitam 
a tarefa quando se trabalha com um estilete de 
precisão. Os bisturis cirúrgicos mantém-se afia-
dos por mais tempo e as suas portas são mais 
resistentes. As lâminas dos x-actos comuns po-
dem ser partidas e substituídas com facilidade, 
o que algumas pessoas consideram mais prático 
do que trocar as lâminas.
Entre nervos
espaço que vai de um nervo ao outro; também se 
pode chamar casa.
Estribilhas
Peças de madeira, espécie de bastidor, entre as 
quais se seguram os livros para os coser.
Envernizar
Dar uma camada de verniz especial, como pre-
paro final do livro.
F
Festo
Meio das folhas do caderno, que estão dobradas.
Fio de algodão
A melhor linha para costurar livros é um fio de 
algodão resistente. É encontrado em várias es-
pessuras e cores.
Fitilho ou Sinal




Cada um dos rectângulos de papel que consti-
tuem o livro. A parte impressa, manuscrita, dum 
lado e do outro.
Folha de máquina
A folha de papel onde está impresso determinado 
número de páginas.
Fólio
O formato em que a folha é dobrada ao meio. In-
-folio.
Formato
A disposição do livro em relação ao número de 
vezes em que a folha impressa é dobrada. 
Toma nome especial conforme a dobragem.
Frente
A face em que o livro começa. Por vezes o lado 





Lado oposto ao lombo, em que se observam as 
páginas do livro do lado direito.
Guardas
As folhas de cor que se põe entre as pastas e as 
guardas brancas.
Guardas-brancas
As duas folhas de papel dobradas ao meio, que 
se colam ao interior da capa e da contra-capa, 
no começo e fim. Em cada face do miolo, uma 
dessas folhas fica solta, cobrindo de um lado, o 
princípio e do outro, o fim do livro. 
Guilhotina
Máquina de cortar papel.
I
Interior
Massa de texto impressa em cada página cir-




Conjunto de cadernos reunidos ordenadamente.
Lombada
A lombada é a espinha dorsal do livro, que 
mantém todos os cadernos unidos.
Lombo




Espaço em branco em volta de uma página.
Miolo
Conjunto de cadernos que formam o corpo do 
livro. 
Mordente
Preparado para fazer aderir a qualquer fundo, 




São pequenas saliências que aparecem nas lom-
badas dos livros. São nervos verdadeiros, quan-
do a saliência é obtida pelo sistema da costura; 
são nervos falsos, quando se trata apenas de um 
enfeite posterior.
Numeração 








Cada face da folha do livro.
Pastas
Os cartões que formam a capa do livro.
Pé
Parte inferior do livro ou caderno.
Pincéis Diversos
Trinchas para cola em pastas e pincéis comuns, 
mais baratos, podem ser usados com cola PVA. 
Pintar
Dar no corte uma camada de tinta uniforme.
308
Polir
Dar brilho ao corte. Engomar a cobertura.
Prensa de encadernação
Instrumento de ferro fundido muito pesado, 
que aplica pressão para comprimir os livros 




Distância que vai das folhas do livro à beira do 
cartão.
Sulcos
Serrotagens feitas com serrote.
Q
Quarto
O formato em que a folha é dobrada duas vezes. 
In-quarto.
Quarto branco





As Réguas de aço não se deforma e são muito 
úteis para cortar linhas retas com um estilete 
tipo bisturi. A base revestida de cortiça dá mais 




Beira da cobertura que volta para dentro.
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